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PORTO 20 DE JUNHO. 


PASSAES. - 


Ê Tem já os nossos leitores conhecimento: 
da proposta de lei apresentada na camara dos 
daputados pelo governo para a venda e des- 
amortisação dos bens de mão morta, perten- 


centes ás corporações religiosas, mitras, e|- 


cobidos. Já n'este jornal emiltimos a nossa 
opinião livro e dosapaixonadamente subre 
esta gravissima materia, em que reputamos 
empenhados os interesses do paiz, e em gran- 
do parte tambem o concerto c regularisação 
das finanças publicas. 

Tão util porém julgamos a medida, que 
não podemos deixar de lamentar, que a tão 
estreitos limiles a circumscrevesse o gover- 
no, deixando além do alcance de suas dis- 
posições outros bens da mesma naluresa, 
que os comprebendidos n'aquelle projecto , 
e que, subrogados por inscripções e fun- 
dos publicos, deveriam contribuir em larga 
escala para o melhoramento do credito pu- 
blico, e altenuar o encargo que ao lhesouro 
deve provir da sustentação oficial do clero. 

Em relação aos passaes ha as mesmas 
razões de utilidade e conveniencia publica, 


que levaram o governo a propôr a desamor-|. 


tisação dos bens das corporações religiosas. 
Os passaes são bens estagnados, furtados é 
circulação, e sequestrados ao giro e movi- 
mento das transacções mercantis. Nada mais 
nocivo do que isto ao desenvolvimento da 
agricultura, ao progresso da industria, á li- 
vre distribuição dos capitaes, e ao incremen- 
to e propagação da riqueza nacional. À terra 
morta para as operações da troca, e do com- 
mercio, não póde entrar no computo e ava- 
Jiação geral das forças vivas, e do capital 
“setivo de qualquer paiz. Privada dos bene- 
ficios da concorrencia, inmobilisada para o 
trabalho, para as trocas, para as mutações e 
transacções de commercio, a propriedade 
amortisada é como que um roubo feito á 
circulação, á-industria, e 4 riqueza do paiz. 

Por outro lado não percebe tambem o 
estao os impostos, “a que livera irrecusavel 
direito, se a propriedade se transmiltisse 
livremente, e podesse entrar desafirontada 
de restricções no amplo jogo dos contractos, 
e transacções particulares. 

Estas e outras considerações, que já 
d'outra vez adduzimos sobre esta materia, e 
que não tom menor força o concludencia 
com applicação á utilidade da desamorlisação 
dos passaes, devem fazer, e persusdir o go- 
verno a levar mais longe o pensamento, 
que o animou -a elaborar a referida propos- 
ta sobre a venda e desamortisação dos 
bens das corporações religiosas. Onde ha'a 
mesma razão deve de haver a mesma “dis- 
posição. 

Desamortisados porém os terrenos, que 
actualmente constituem a dotação immobi- 
Jiaria dos parochos, a quem deverá ser con- 
fiado o producto d'esta venda, e como de- 
verá ser administrado em benefício dos pa- 
rochos, das freguezias, e do governo? 

Eis ahi uma questão, que vale bem o 
trabslho de ser maduramente pesada e dis 
cutida. O governo, em nosso parecer, deve 
tomar sobre'si o encargo de remunerar, e 
estipendiar o serviço parochial, como o de 
todos os outros funceionarios publicos, que 
funccionarios, e de elevada calhegoria são 
elles na 'verdade. Antes d'isso deverá proce- 
der a uma bôa , on pelo menos melhor di- 
visão territorial e ecelesiastica, tendo em vis- 
ta a extensão do territorio, a distancia das 
populações, a facilidade das communicações, 
e o numero dos fogós. Depois, e para alte- 
nuar o encargo proveniente da dotação e 
sustentação official do clero, podia, sem gra- 
vo inconveniente, seguir e adoptar o alvitre, 
que aqui lhe offorecemos, e que achamos 
consignado n'um artigo publicado ha pouco 
n'um jornal d'esta cidade. 

Nós proporiamos, diz o author d'este ar- 


tigo: 
. 4.º Desamortisação dos passaes, e in- 
versão. do seu enpital em fundos públicos. 
Organisação de uma junta de finan- 
ças ecclesiaslicas composta de tantos mem- 


E eee 


bros ecclesiasticos quantos são os bispados 
do reino, e presidida pelo eminentissimo 
patriarcha. 

3.º Esta commissão terá sob a sua 

guarda os fundos publicos de que trata o art. 
1, ea quem o governo deverá entregar o 
subsídio complemantar para a dotação dos 
parochos. 
4.º A junta financeira ecelesiastica fica 
encarregada de ordenar pelos thesoureiros 
das commarcas o pagamento mensal dos or- 
denados dos parochos. 

Não nos parece desorrasoada esta ideia. 
Seria pelo menos uma garantia para as pa- 
rochias contra futuras eventualiadas politi- 
cas ou .financeiras. Os bens desamortisados 
ficariam assim substituídos por inscripçõos, 
le o seu rendimento ao passo que por um 
lado augmentaria consideravelmente, teria 
por outra parte uma caução bastante se- 
gura nos juros das inscripções. E as ban- 
carotas financeiras já hoje não são faceis. 
Nada haveria que receiar por.esse lado. 

Noutro artigo havemos de explanar as 
nossas ideias sobre o melhor methodo de 
proceder a uma acertada e proficua divisão 
parochial, materia, que como é facil do vêr 
tem intima connexão com esta. 


0º PAPEL-MOEDA. 


Na presente sessão legislativa tem sido 
apresentadas numerosas representações, tan- 
to de particulares como de estabelecimentos 
pios, em que se pedem providencias ácer- 
ca do pagamento do papel-moeda, 

Por essa oceasião os snrs. deputados 
encarregados da sua appresentação tem le- 
vantado a sua voz em sustentação de uma 
tão justa pretensão, Todavia nem as sup- 
plicas dos peticionarios, nem as vozes dos 
seus defensores fizeram ainda accordar a 
camara e o governo dó lethargo em que tem 
jazido. 

Todos conhecem 'a historia-do papel- 
moeda; tem-se escripto o fallado tanto em 
abono da justiça que assiste aos seus malfa- 
dados possuidores, que seria uma redundan- 
cia repetir aqui o que sc tem dito e escri- 
pto sobre tal assumpto. Estão na lembrança 
de todos os innumeros projectos que em 
todas as. legislaturas se hão apresentado, 
quer da iniciativa dos representantes da na- 
cão, quer dos proprios governos. E não 
obstante, mau fado d'este negocio, todos os 
esforços tem sido perdidos ,todas as diligen- 
cias baldadas | 

Ainda na sessão do 1858 o snr. Anto- 
nio José d'Avila, que então geria a pasto da 
fazenda, apresentou um projecto de capi- 
talisação de muitos titulos de credito, em 
que não deixou de incluir o papel-mocda. 
S. exe.” propunha que este fosse capitali- 
sado por inscripções — nominal por nomi- 
nal —, não começando eslas' a vencer juro 
desde logo. Mas ainda dessa vez os pos- 
suidores do papel-moeda não puderam re- 
sarcir parte dos seus prejuizos! A" queda 
do ministerio de que s. exe." fazia parte , 
seguiu-se a dissolução das camaras, o por 
consequencia o projecto morreu, alé sem 
parecer da commissão do fazenda. 

Não murcharam, comtudo, ainda d'esta 
vez as esperanças, lantas vezes mallogradas. 
Tinha succedido ao snr. Avila um homem 
muito versado em materia de finanças, e 
cujos diligencias, quando deputado, para fa- 
zer renascer a confiança no credito publico, 
eram assás conhecidas. Mas, infelizmente, 5. 
exc.º está no poder ha 15 mezes e ainda 
nem sequer se sabe se s. exc.º tenciona 
fuzer alguma cousa | 

Reconhecemos que a pasta de que s. 
exc.º está encarregados é muito trabalhosa, 
que graves e importantes trabalhos lhe tem 
desviado a altenção do assumpto de que nos 
occupamos, mas é forçoso confessar que 
este negocio não póde nem deve ser por 
mais lempo esquecido. 

O projecto do snr. Avila, a que acaba- 
mos de nos referir, póde servir de baso á 
medida que s. exc." haja de propôr, como 
confiamos que proporá, porque com isso 


UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lombert Hensmans. ) 
Pon 


HENRI CONSCIENCE. 
(Continuação do n.º 187.) 
Bigéces 


Pelos tres horas da tarde, uma joven 
percorria a. passos agitados um quarto de 
uma casa visinhada habitação de Hensmans. 
Abundantes lagrimas lhe corriam dos olhos, 
e palavras entrecortadas, que eram dictadas 
pela colera on pela impaciencia, se lhe es- 
“copavam da bocca. Sentava-se, levantava-se, 
aproximava-se da janella ou escutava á por- 
ta, e parecia que um secreto e doloroso ex- 
citamento a levava a uma inquieta e conti- 
nua agitação. Mais d'uma vez se tinha esfor- 
gado por quebrar a fechadura da porta com 
as lhesonras suspensas no avental; mas de 
todas as vezes, depois do inuteis tentativas, 
se deixava cahir n'uma cadeira, chorando 
amargamente. 

i Havia algum tempo que estava sentada, 
como privada de sentimento e dominada 
por um horrivel pensamento, quando ouviu 
ranger 8 fechadura; corre para a porta para 
sahir do quarto, Uma mulher já idosa repel- 
Jiú-a docemente, entrou no quarto e fechou 


a porta por dentro. Depois tomou pela mão 
a joven afflicia e levou-a, prodigalisando- 
lhe palavras consoladoras, para junto da ja- 
nella, onde se sentaram uma ao pé da ou- 
tra. A mulher disse á rapariga: 

— Clara, minha querida filha, ouve lua 
mai. Queres ainda ir por força a casa de Gui- 
lherme Hensmans e choras sem descanso; 
mas fallemos francamente, isso não se pó- 
de tornar a fuzer, não é verdade? Causa- 
rios a tua deshonra e a nossa, minha filha. 

-- Comtudo irei, minha mai! respondeu 
a rapariga com resolução; irei | 

— Minha filha, replicou a mãi, como 
pódes tu persistir n'essa resolução ? Em quanto 
Hensmans era simplesmente accusado, defendi- 
te contra teu pai e deixei-te tractat da mãi 
de Guilherme; mas hoje, Clara, hoje toda 
a gente te aliraria pedradas se ainda ousas- 
ses pôr os pés n'essa casa. Todos sabem que 
Guilherme e tu vos amais, c nós tambem 
nunca o occultamos a ninguem Seja Lam- 
bert'Hensmans innocente ou não, a lei de- 
cidiu. Que diria o mundo se permittissemos 
que a nossa unica filha tivesse ainda rela- 
ções com o filho d'um ladrão preso? Olha, 
minha filha, eu mesina morreria de vergo- 
nha ! . 
— O mundo póde dizer o que quizer | 
disse Clara, interrompendo sus mai. Em 
quanto que Guilherme foi feliz e tinha a 
perspectiva de vir um dia a ser tabellião e 
rico, tudo ia bem; então, vós e meu pai 
tambem, deixaveis-mo ir a casa dos Hens- 


bão-de lucrar tanto os particulares como o 
estado e as corporações pias e religiosas. 
A capitolisação do papel-mocda fortalece o 
credito publico e beneficia as corporações 
e os particulares, porque faz dar fruclo à 
capitães ha tantos annos improduclivos. 
Da] 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa n.º 136 De 18 DE JUNHO. 


MINISTERIO DO NEINO. 
por 


— Portaria mandando abrir concurso 
para o provimento de cadeiras d'instrucção 
Primario-para o sexo feminino em Faro e 
Vizeu. 


Despachos decretos do mez de 


maio. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Despachos por decretos do mez de 
maio. 

Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 7 de julho perante o go- 
vernador civil de Santarem. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONNERCIO 
E INDUSTRIA. 


Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, do cur- 
so dos cambios e dos premios de seguros 
marilimos effectuados na semana finda em 


16 de junho. 


———— ——moe— 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão de 18 dejunho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Sendo meia hura depois do meio dia; 
estando presentes 83 snrs, deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvadg. 
A correspondencia teve o devido des- 


tino. 

O snr. Diogo de Sá sentiu que não es- 
tivesse presente o snr. ministro do reino, 
porque queria fazer algumas ponderações so- 
bre a portaria publicada no diario de Lis- 
boa, sobre as fabricasjde aguardente; e por isso 
pediu que lhe ficasse reservada a palavra 
para quando s, exe.” estiver presente : 

O snr. Placido d'Abreu : desejava cha- 
mar a altenção do governo para lhe pedir 
algumas explicações sobre a construcção do 
edificio da alfandega do Porto, porque de- 
seja deixar consignada na camara a sua 
opinião a respeito de uma obra tão dispen- 
diosa, mas vomo não está prezente nenhum 
dos snrs. ministros, pedia ao snr. pre- 
sidente que lhe reservasse a palavra para 
em occasião competente se oceupar deste as- 
sumpto. 

Chamou a attenção da camara, e espo- 
cialmente das commissões de guerra e ad- 
ministração publica, sobre diferentes pro- 
jectos que apresentou logo no principio da 
sessão, e sobre os quaes ainda se não deu 
um parecer sobre nenhum d'elles ; e entre 
elles ha alguns que julga de importancia e 
de justiça, como são os do monte-pio mili- 
tar, o do abastecimento das aguas, e sobre 
o contar aos sargentos o lempo que estivo- 
ram fóra do serviço, em consequencia dos 
acontecimentos politicos. : 

O snr. Thiago Horta observou que não 
é possivel fixar ás commissões um tempo 
determinado para darem parecer aos muitos 
projectos que lhes são envindos; entretanto 
póde informar que o projecto sobre os sar- 
gentos foi distribuido a um zeloso membro 
da commissão de guerra e brevemente o pa- 
recer ha-de ser apresentado. 

O snr. Couto Monteiro, por parte da 
commissão de administração publica, infor- 
mou que o projecto sobre o abastecimento 
de aguas foi distribuido no snr. barão das 


Lages e logo que possa ser apresentará o 
respectivo parecer. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza uma representação de 150 lavradores 
do Douro, pedindo que não sejam approva- 
dos os projectos do snr. ministro das obras 
publicas, que alteram a legislação vinhaleira 
do Douro, sem que a este respeito sejam 
ouvidos os interessados. 

O snr. Aragão Mascarenhas, depois de! 

mandar para a meza uma representação da 
camara municipal de Fronteira, pedindo que 
não seja approvado o projecto para a re- 
construcção dos concelhos de Veiros o Sou- 
zel, lamentou que não estivesse presente o 
snr. ministro das obras publicas, porque 
queria chamar a sua atlenção sobre o es- 
tado dos trabalhos da estrada de Alcacer a 
Beja, assim como sobre os outros assumplos 
locaes. 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza o requerimento de D. Camilla Caro- 
lina de Albuquerque Pinto de Novaes, pe- 
dindo uma pensão. 


ORDEM DO DIA, 
(1.º parte.) 
Leitura de pareceres de commissões. 


Foram lidos dillerentes pareceres de com- 
missões sobre pretenções da particulares, os 
quaes foram approvados sem discussão, me- 
nos sobre um da commissão de petições a 
respeito da viuva de José Luiz de Carvalho, 
em que pede uma pensão, a respeito da qual 
o snr. Pelacido de Abreu sustentou e man- 
dou para a meza uma subslituição á con- 
clusão do parecor, para que o requerimento 
seja remeltido ao governo para o tomar na 
consideração que merecer. 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado o parecer, que conclue — não compe- 
te á camara — ficando prejudicada a subsli- 
tuição do snr. Placido. 

ORDEM DO DIA. 
(2.º parte.) 

Continuação da discussão sobre o pro- 
jecto para o governo ser aulthorisado a dis- 
peuder mais 100 contos de reis para as des- 
pezas de Angola, ce da proposta do snr. Ar- 
robas para a nomeação de uma commissão 
de inquerito sobre as cousas de Angola. 

O snr. Affongeca continuando a uzar da 
palavra, sobre a ordem, disse que na sua 
opinião os duzentos contos que o governo 
pede para applicar às despezas de Angola, é 
uma quantia diminuta para os circumslancias 
em que acluslmente se encontra aquella pro= 
vincia, e por isso propõe que se addicionem 
mais cen; contos 4 somma pedida pelo go- 
verno. 

Continuou fazendo-algumas considerações 
para justificar a medida tomada pelo snr. vis- 
conde de Sá da Bandeira de abolir os car- 
regadores na provincia de Angola, e indican- 
do os meios que se devem adoptar para ins- 
tituir os mesmos carregadores; o depois de 
ponderar que as circumstancias graves de 
Angola, exigem medidas adquadas, conclue 
dizendo que não tem o menor espirito de op- 
posição apresentando a sua proposta para se 
augmentar o somma pedida pelo governo. 

O snr. Abranches (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para a meza uma proposta 
requerendo que o governo mande publicar 
todos os relatorios que desde 1897 tiverem 
enviado ad mesmo governo os governadores 
e concelhos dos governos no Ultramar. 

O snr. Castro Ferreri (sobre a ordem) 
mandou para a meza uma proposta para o 
governo ser authorisado a nomear um com- 
missario para a provincia d'Angola com po- 
deres discripcionarios em tudo que fôr mis- 
ter paraa segurança do paiz; bem como para 
melhorar a sua situação financeira, procu- 
rando reformar todos os' ramos do serviço. 
publico, tudo em conformidade com a po- 
sição geographica do paiz, clima, etc. 

Continuando fez algumas considerações 
para justificar esta proposta. 

A requerimento do snr. Camara Leme 
volou-se que se prorogasse a sessão alé se 
votar este projecto. 

O snr. Pinto de Magalhães sobre a or- 


mans todas as vezes que cu queria, — e agora 
que elle é desgraçado, agora que todo o 
mundo o abandona, não poderei sequer dar-lhe 
98 Dons dias, como se eu lsmbem o des- 
presasse | Olhai, minha mãi, Guilherme não 
viverá muilo tempo, e eu não o abandona- 
rei ainda que contra mim se levante o 
mundo inteiro; póde ser que me encon- 
tre sósinha junto do seu leito de morte; mas 
ao menos lá estarei. E se sua mãi vier a 
morrer tambem, então serei a mãi de The- 
reza c de Ursula, — e se me contrariarem, 
minha mãi, sabeis o quo farei ? irei á igreja 
lançar-me de joelhos diante do altar, e ahi 
farei ao proprio Deus a promessa de nunca 
na minha vida tornar a vêr outro homem. 

A mãi tremeu e poz-se a chorar amar- 
gamente. Não sabia a boa mulher se havia 
de admirar sua filha ou condemnar similhan- 
tes sentimentos. No fim de alguns instantes 
disse com voz sullocada : 

— Clara, pensa em teu pai. Lembra-te 
que ha vinte annos trabalha desde pela 
manhã até 4 noite, como -um escravo; não 
fem sonão uma filha, tu, minha querida Cla- 
ra. Torna-se velho, os cuidados ombranque- 
ceram-lhe oscabellos. Tudo à que fez; fêl-o 
para ti. E agora que chega a velhice, agora 
que elle podia viver em paz com os eco- 
nomias que fez com a doce convicção de 


mundo, a sua filha unica havia de conti- 
nuar a amar o filho d'um ladrão, o filho de 
ym homem que dove ser marcado! So isso 


que a sorte de sua filha está segura noste| 


acontecesse, teu pai não viveria mais um 
enno. Ousaria, ainda apparecer n'um bole- 
quim em que toda a gente lhe fallaria da 
deshonra de sua filha? Ainda mais, não ou- 
saria até tornar a pôr os pés na igreja [ 

— Minha mãi, exclamou a pobre filha 
commovida, quem falla d'amor? Julgaes que 
Guilherme e eu pensassessemos em simi- 
lhante cousa no' mesmo dia em que seu pai 
foi condemnado a ser exposto sobre o cada- 
falso? E mesmo na nossa vida nunca pan- 
samos nisso. Não se fracta disso, minha 
mãi. Mas pensai um: pouco; talvez Guilher- 
me esteja estendido sem sentidos ao pé do 
leito de sua mãi, e Thereza e Ursula cho- 
rem a partir o coração; e no memento am 
que a morte se prepara para ferir dous des- 
graçados, não ha ninguem para os salvar ou 
ao menos para os consolar! E eu, que Lo- 
dos amaram com todas as forças do seu co- 
ração, hei-de deixal-os morrer, porque são 
desgraçados? E depois, véde minha mai, tal- 
vez que seja preciso que eu lá esteja para 
arrancar uma faca das mãos da Guilherme; 
— vós não o conheceis | 

A velha fixou em sua filha um olhar es- 
pantado e disse com voz lrémula : 

— Re é isso? que dizes tu, Clara ? 

As lagrimas saltoram dos olhos da ra- 
pariga; abraçou sua máãi com effusão e re- 
plicou com um modo supplicanto no meio 
de beijos : 


— Oh minha querida mãi, doixai-me 


ui 
14 ir pelo amor de Dou Vôs amastes tam- 


dem, depois do mandar para a meza uma 
proposta para que em vez de 100 contos, so 
votarom 150 para as despezos d'Angola, en- 
trou nas diferentes circumstancias que affe- 
clam as nossas provincias ultramarinas, e 
mostrando que ao passo que os rendimentos 
particulares tem augmentado muito conside- 
ravelmente a receita publica está tão longe 
de salisfezer ás necessidades do governo, que 
as províncias de Angola e Moçambique estão 
empenhadas em centenares de contos; e is- 
to provem da absorpção que os navios do 
cruzeiro fazem, quando as nações ostrangoi- 
ras pelo seu lado não cumprem os tratados 
e fazem o trafico dos negros por todos os 
modos, que pódem, como indicou, referindo 
differentes factos. 

À requerimento do snr. Thomaz de Car- 
valho julgou-se a materia disculida. 

O snr. Arrobas retirou a sua proposta 
visto que tem sido considerada como poli-. 
Lica, 

O parecer da com missão foiapprovado 

à proposta do snr. Affonseca foi regei- 
tada, e a do snr. Castro Ferreri foi á com- 
missão do Ultramar, e a do snr. Abranches 
remettida ao governo. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para amanhã era a continuação 
da que estava dada e mais o projecto n.º 
42, levantou a sessão. Eram 4 horas e meia 
da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 17 DE JUNHO. 


(Gerresp. part. do Commercio do Perto.) 


Como dissémos no P. S. da nossa carta 
de hontem, teve lugar á noute uma reunião 
dos snrs. deputados no ministerio do reino, 
reunião que foi muito obncorrida tanto pelos 
membros da maioria como da minoria. 

Os snrs. Antonio José d'Avita e José Ber- 
nardo da Silva Cabral estiveram presentes, 

O fim desta reunião, foi, segundo nos 
nformam, para se tractar dos meios de de- 
fesa do paiz, o qual supposto se não ache 
ameaçado, não convem comtudo, em presen- 
ça dos grandes acontecimentos da Europa, 
que permaneça no estado em que se acha 
com respeito a todas as cousas militares. 

Quando todas as nações cuidam activa- 
mente da organisação dos seus exercitos, quan- 
do todos os arsenaes estão occupados na fu- 
bricação de novos armamentos, e aperfeiçoa-, 
mento dos existentes, — quando, em fim, 
as cousas politicas parecem complicar-se por. 
fórma tal que ninguem póde prevêr o curso 
e solução que hajam de ter, seria um erro 
imperdoavel descurarmos dos meios de pro- 
vêr á sustentação da nossa independencia. So 
o fizossemos Portugal seria alé o unico paiz 
da Europa quo assistiria de braços crusados 
ao prologo d'um grande drama, cujo fim 
póde ser de grande transcendencia, 

Não nos assustemos, não acompanhemos 
os mais. timoratos nas: suas apprebensões o 
receios, nenhuma importancia nos mereça o 
novo mappa da Europa, ha pouco publicado 
em Londres, em que Portugal é dado de pre- 
sente d Hespanha, mandando-se o snr. D. 
Pedro V cingir a corda da Hungria, mas pre- 
vinamo-nos. 

Neste intuito pois deseja o governo que 
se eleve a cifra do exercito, que se crie 
uma segunda linha, que se forlifiquem os 
pontos militares mais importantes do paiz e 
em fim que se obtenham os armamentos e 
o material indispensavel. 

Segundo os calculos do governo, pare- 
ce ser precisa para tudo isto a quantia de 
1:500 contos, dos quaes são 500 contos para 
as despesas de fortificação principiando por 
Lisboa e, Porto, e mil para compra de arma- 
mentos e material de guerra. 

O governo ficou de apresentar ás ca- 
maras as propostas n'este sentido, e por essa 
occasião nos deteremos mais sobre este im- 
portante assumpto, 

Houve hontem sessão na camara dos di 
gnos pares, entrando em discussão o proje- 
cto de lei substituindo os impostos de lrans- 
missão e sizas pela contribuição denominada 


O Cm À 


bem esse pobre Guilherme; tambem lamen- 
taes a pobre mulher de Hensmans e as suas 
desgraçadas filhas! Ah] deixai-me lá ir! 
deixai-me lá ir! Será a ultima vez, a ulti- 
ma de todas, minha boa mãi | Voltarei antes 
de meu pai ehegar,— ngradecer-vos-hei isto 
toda a minha vida... : 

A estas palavras, Clara lançou-se de 
novo ao pescoço de sua mãi, e chorou si- 
lenciosamente com a cabeça apoiada contra 
o seuseio. Bem depressa cedeu a fraca eama- 
vel mulher ás supplicas de sua filha e ao vivo 
sentimento de piedade que ella mesmo sen- 
tia pela desgraçada familia de Hensmans. Do 
repente beijou a testa de sua filha, e disse- 
lhe com ternura : 

— Como teu pai se zangará, Clara, so 
o souber! Mas será a ultima vez, não é assim, 
minha filha? Eu lh'o direi. — E não te de- 
mores lá mais de meia hora, Deus te per- 
doará por causa do ten bom coração... 

- A boa mulher abriu a porja o fallaya 

ainda quando Clara estava já no fim da es- 
cada e voava para a casa do Hensmans. | 


XI 


GUILHERME HENSMANS A KAREL MARENS 
EM PARIZ. 


Antuerpia, 16 de janeiro de 1813, 4 meia noite. 


Tudo está consummado, meu bom, mou 
fiol amigos Os juizes deram a sua sentença ; 


a 


O COMMERCIO Di: PORTO. 


de registro, mas pouco se tractou deste 
assumplo. Ê 

Na proxima quarta feira, 20, devem 
partir para a Africa os vapores «Bartholo- 
meu Dias» o «D. Estephonia», conduzindo 
9 primeiro, como já noliciamos, o seu com- 
mandante o snr. infante D. Luiz. 

Os referidos vapores conduzem: quatro 
boceas de fogo de bateria de montanha, ten- 
do o vapor «Africa» conduzido já outras 
quatro. 7 

Tambem se está preparando um esqua- 
drão de 60 ou 80 cavallos, alem d'um ou- 
tro batalhão de 400 infantes, a fim de par- 
tir tudo por estes 15 ou 20 dias. 

O projectado monumento a Camões na 
nova praça do Loreto pareco será levado a 
elleito. O senhor D. Pedro 5.º viu já o mo- 
dêlo, obra do snr. Victor Bastos, louvou-o 
e promelteu concorrer para tão palriotica 
obra. Os trabalhos para a sua esteução, os 
quaos deverão principiar pelo nivellamento 
da praça, em breve vão ter começo. 

O snr. João Paulo Cordeiro, d'Blvas, an- 
nunciou ao publico a venda do seu vinho 
de laranja. 

O annuncio é precedido da analyse feito 
no laboratorio do Instituto Agricola, da qual 
resultou não ser aquelle vinho nocivo á sau- 
de, ser muito saboroso e muito analogo aos 
vinhos d'uva licorosos podendo illudir o pa- 
ladar a quem não fôr optimo provador, e 
passar por vinho da Madeira, Malvasia ou 
mesmo do Porto. 

Sem dizermos mal do tal composição, 
em que entra agua, n'uma parte quasi igual 
a metade, essencia de laranja, alcool, acidos 
acelico e colrico, assucar, materias azotadas 
e saes, não podemos deixar de lhe achar al- 
guma similbança com a moeda falsa, com 
curso aulhorisado. 

Quo a analyse fosse favoravel 4 moxi- 
nifada do snr. Paulo Cordeiro, não estra- 
nhamos nós, porque fui um resultado da 
sciencia, mas que na analysese recommen- 
de o seu uso como vinho de toast em subs- 
tituição dos vinhos generosos, parece-nos ser 
uma demasia do ilustre analisador, em pre- 
juizo de interesses tão fracos hoje como con- 
trariados por todas as circumstancias. 

Havendo chegado ao Tejoo Driguo «Ma- 
ria Emilia», propriedade do snr. visconde da 
Jungueira, e que tão fallado foi pela carga 
falsificada que conduziu d'aqui para o Rio de 
Janeiro, hoje n'uma carta transcripla no 
«Jornal do Commercio» lembra-se este nogo- 
cio, para que não fique em esquecimento, 
como parece baver ficado"o processo que o 
ministerio publico fez instaurar n'esta capi- 
tol contra o mesmo snr. visconde por aquel- 
lo facto. 

O distincto violoncellista Max Bohrer, 
que como dissemos Lencionava ir a essa ci- 
dade, mudou de resolução, partindo para o 
Rio de Janeiro no ultimo paquete. 

Hoje é domingo e por isso não ha mer- 
cado de fundos. - 


IDEM, 18 DE JUNHO. 


A ultima sessão da camara dos snrs. do- 
putados quasi que foi gasta com os negocios 
da provincia d'Angola, mas sentimos dizel-o, 
nada se fez a-bem d'aquella possessão. 

Fallon-se muito, cada um dos snrs. 
depútados que se julga com conhecimento 
das nossas colonias, explicou os nltimos acon- 
tecimentos segundo as informações partica- 
Jares que teve, ou conforme o seu modo de 
ver as cousas, e outros aferrados ás suas 
theorias, não julgam bom nem geceitavel 
senão aquillo que: propõem ou que insi- 
nuam. 

O governo pediu ultimamente cem con- 
tos de reis para as despezas que é de ur- 

* gencia fazer no interesse da referida'provincia, 
mas esta quantia, que como os leitores sa- 
bem é já a segunda pedida neste anno, 
pois quo outra igual foi já votada pora as 
despesas da expedição que partiu no «Afri- 
ca», não é ainda julgada sufliciente por al- 
guns snrs. deputados, que entendendo que 
nada se pode com ella fazer em relação ao 
que é preciso, propõe mais cem ou duzentos 
contos. 

Que a provincia de Angola vale estes sa- 
crilícios é uma cousa que não póde soflrer ques- 
tão alguma, mas que o paiz não está muito 
no caso de os fuzer, é tambem reconhecido 
por todos. A ninguem é estranho o estado 
das nossas finanças. No entretanto se só com 
o sacrificio de algumas centenas de contos 
de reis aquella nossa tão vasta como rica co- 
Jonia podesse um dia offerecer-nos o resar- 
cimento de lamanhos dispendios » justo seria 
tazel.o. À geração vindoura pagaria com sa- 
tisfação as dividas com que para tal fim a 


meu pai é um ladrão... Cinco annos de 
trabalhos forçados e a marca! A marca | 

Karel, estou anniquillado : este dia matou 
toda a minha energia; todas as fibras do 
sentimento se me despedaçaram no coração | 
Qh! tenho vertido Dastante sangue por esta 
profunda ferida; mas ella cstá fechada ago- 
ra; ludo está vasio em mim, Acreditarás, 
meu amigo, que não derramei hoje uma uni- 
ca lagrima, apesar de ter visto ao redor de 
mim a deshonra, a morte e a desesperação ? 
Talvez que cu tambem me Lornasse um mons- 
tro do egoismo... Minha mãi está agoni- 
sante; um sacerdote veio ha pouco com a 
ultima consolação dos moribundos; o cirio 
funebre seintilia nas trevas; duas mulheres 
resam de joelhos, e eu... cu eston neste 
tumulo, com as mãos debaixo dos braços, fi- 
xando no pallido rosto de minha mãi um 
olhar insensivel, e com o sorriso nos labios 
por vêr que Deus a lira do abysmo da in- 
famia., Podesse tambem cu morrer, meu ami- 
go! Podesse ludo o que tem o nome de 
Hensmans adormecer esta noite com o eter- 
no somno da morte... 

Mas não, é um desejo criminoso, não é? 
Faço mal em onvir ainda a violencia do meu 
genio, eu, que estou condemnado ao oppro- 
brio eterno e á miseria. Vale mais abjurar 
todas as minhas ideias, todos os meus sen- 
timentos de outrora, e curvar-me humilde- 
mente sob a mão d'aquella que nos feriu — 
Clara disse isto : fal-o-hei, - 

Tinha-to escripto antes da vinda deste 


onerasseimos. Mas acontecerá isso? Pude 
nos que ninguem nos poderá responder Bffr- 
malivamento ficando com a consciencia segura 
de que se não illudin ou do que nos hão 
quiz iludir, Ss Fio 
provincia de Angola &“mporttilissi- 
ma, é muito rica pela variedade e abundan- 
cia dos seus productos, tem um solo muito 
fertil, tem magnificos portos, tem inumera- 
veis rios navegaveis, é emfim uma das pos- 
sessões mais ricos do mundo, mas em con- 
traposição a isto Portugal 6 infelizmente tam- 
bem uma das nações mais pobres. Absoln- 
tamento exbaustos de meios, se nos é já 
penosissimo concorrer com os que são indis- 
pensaveis para sustentar alli a nossa autho- 
ridade, já sc vê que nos é impossivel ap- 
plicar para as nossas possessões os cabedaes 
precisos para que as tornassemos proveitosas 
à metropoli 

A questão é séria de mois para que 
possa ser tractada n'uma carta e no correr 
da penna, todavia não desesperamos de que 
com os meios agora adoptados se consiga 
o restabelecimento da ordem na nossa Afri- 
ca. oceidental, para que logo em seguida se 
tracte dos meios proprios de dar desenvol- 
vimento à sua riqueza. 

Foi apresentada á camara electiva pelo 
snr. Lopes Branco uma representação dos es- 
crivães dos districlos criminaes dessa cidado 
pedindo providencias pelas quaes seja mo- 
lhorada a sua siluação. 

Tendo-nos já occupado deste assumpto, 
dissemos então o repetimos agora quo é de 
toda a justiça que se altenda aos referidos 
funccionarios, pois qne nem os poucos emo- 
lumentos que percebem os recompensa do 
seu muito Lrabalho, nem ao menos es põe 
ao abrigo de privações. ú 

Cara como custa hojé a vida, pela ele- 
vação dos preços de todos os generos, sem 
excluir os de primeira necessidade, a exis- 
tencia de empregado publico, que não tom ou- 
tros meios de subsistencia mais do que os 
provenientes do emprego, st estes não são 
suficientes, deve ser tanto mais penosa quan- 
to mais rigidos forem os sentimentos de 
probidade no empregado. A 

Cumpre pois aos poderes publicos atten- 
der a isso. A remuncração proporcionada no 
mérito e trabalho dos funccionarios é uma 
das principaes condições para a boa organi- 
sação das cousas publicas, Sem isso nem se 
póde exigir bom desempenho no serviço, nem 
haver severidade com os negligentes. Votem- 
se menos pensões, haja mais parcimonia nas 
dotações dos theatros, supprimam-se algu- 
mas despezas inuteis, mas pague-se o que é 
justo a quem trabolha. Em quanto se não 
fizer isto, em quanto se der aos juizes mais 
graduados do paiz e depois de trinta e qua- 
renta annos de serviço, o mesquinho orde 
nado. de noventa e lantos mil reis por mez, 
— em quanto se pagar o serviço dos guardas 
das alfandegas dos portos seccos com 140 
reis por dia, e dos guardas barreiras com 
275 reis, quantias éstas que hoje mal che- 
gam para a parca subsistencia de um indi- 
viduo, a administração da justiça, a fisca- 
lisação, e emfm todo o serviço publico, 
porque em todos os ramos a retribuição do 
trabalho é eguslmente insullicionte para au 
sustentação" dos individuos, ha-do ser forço- 
samente mal desempenhado ou serem mui- 
tas as malversações. 

Examinando os orçamentos dos differen- 
tes ministerios, vemos que dos empregados 
pagos pelo lhesouro , cujo numero regula 
por quatro mil e trezentos, mais de dous 
mil não teem ordenado quo rasoavelmente 
possa ser considerado como bastante para 
sustentação da [amilia mais resumida o eco- 
nomica ; e todavia o paiz despende com o 
funecionalismo cerca de dous mil contos an- 
nualmente , quantia esta que se fosso me- 
lhor distribuida, como seria se fosse dimi- 
nuindo o numero dos empregados e se pa- 
gasso condignamente aos que ficassem, não 
só daria em. resultado melhor serviço, como 
tambem grande augmento na receita pu- 
blica. 

Dizendo isto, não é da nossa intenção 
ofender ninguem. Lengo de nós a supposi- 
ção do que todos os empregados publicos 
mal retribuidos sejam menos probos ou dos- 
leixados no cumprimento dos seus deveres. 
Mesmo mal pagos, ha um grande numero 
d'elles que, ou porque possuem outros meios 
ou porque teem a virtude de se restringir 
a uma severa economia, abstendo-se até de 
algumas cousas indispensaveis, são a todos 
os respeitos muito dignos. Mas não possuindo 
todos esses outros meios, nem sendo pro- 
vavel que alguns se resignem a sofirer pri- 
vações, por scr isso, como já dissemos, uma 
virtude e as virtudes não são communs, é 


Eee erre orem 


evidente que em regra lanto o serviço como 


los interesses publicos hão-de resentir-se do 


mal que o Eslado pagá nos seus servidos 
res. 

Na relação ilos decretos expedidos pelo 
ministerio de. reino oo mer dé maos úli= 
mo, acha-se um pelo qual foi concedida é 
Misericordia d'essa cidade a licença neces- 
saria para trocar a capella de Santo André, 
e o ferreno adjacente, tudo proximo ao 
passeio publico-de S. Lazaro, por lres pennas 
d'agua do aqueducto publico que lhe cede 
a respecliva municipalidade, assim como 
para alienar o antigo edificio das entrevadas, 
defronte da igreja de Santo Ildefonso. 

Consta tambem da mesma relação que 
fôra expedido com data de 30 do mesmo 
mez de maio q decreto concedendo o edificio 
cerca do extincto convento do Carmo da 
cidade de Guimarães.para alli se estabelecer 
o asglo da infancia desvulida da. mesma ci- 
dade. 

Esta concessão, posto que justa, fui so- 
licitada pelos sors. visconde de Pindella e 
Gaspar Teixeira, ambos deputados pelos dous 
circulcs de Guimarães. 

Os snrs. Faria Guimarães, Salvador da 
França, Chamiço, Antonio de Lacerda, Joa- 
quim Cabral do Lousada, Gomes de Castro 
e Bento de Freitas renovaram a iniciativa do 
projecto de lei apresentado á mesma camara 
em 10 do junho de 1857, pelo qual é res- 
tabelecida na academia polytechnica do Por- 
to a 6.º cadeira creada por decreto de 13 
de janeiro de 1837. 

Preços, segundo ns cotações de haje dos 
fundos publicos e papeis de credito : 

Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 46 a 46 
1/2 — Coupons 45 a 45 4/2 — Divida dif- 
ferida 33 1/2a 34 — Papel-moeda 27 a 29. 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa do Madrid em 15dejunho—3 por 
cento consolidado a 49,20. 

Em 16 de junho—3 por cento consolidado 
a 49,45. 

Bolsa de Pariz, em 15 de junho — 3 por 
cento francez a 68,75, 

Em 16 de junho—3 por cento francez 
n 68,50 — 4 1/2 dito a 97. 

Balsa de Londres, em 15 de junho— Con- 
solidados de 93 3/8 a 93 1/2. - 

Em 16 do junho — Consolidados de 93 
3h a -93 5/8. 


* POST-SGRIPTUM. 


Foi approvada à proposta do governo 
para os cem contos de reis para as novas des- 
pezas d'Africa, 


BRAGA &4 DE JUNHO. 
[Corresp. part.] 

Para descrever o enthusiasmo -que aqui 
houve com a inauguração do theatro de S. 
Geraldo, as ovações feitas á eximia aclriz 
Emilia das Neves, as poesias que no Lheatro 
se espalharam e recilarum, os ramos e co- 
rôas que se lhe lançaram, as pombas que 
para o palco se viram voar, o lunch quelhe 
foi offerecido no Bom Jesus do Monte, em- 
fim tudo, tudo quanto se passou, seria pro- 
ciso oecupar quasi todo o jornal e não cabe- 
ria nos limites de uma correspondencia, A 
recepção foi em verdade digna da grande 
actriz, e os bracharenses deram um testemu- 
uho inaquivoca de que sabem apreciar os gran- 
des talentos. Muitos dos que pretendiam as- 
sistir ás tres representações da rainha da 
scena portugueza passaram pelo desgôsto de 
não o poderem conseguir —póde-se dizer que 
a não viram a decima parte dos que dese- 
javam vêl-a. Não se pilhava um bilhete de 
endeira, nem lugar da geral, nem das va- 
randas por preço algum; e chegaram a of- 
ferecer-se 15 libras por camarote da 3º or- 
dem para as tres récitas] E” que Emilia das 
Nevis, a rainha do palco, é portugueza eos 
bracharenses são verdadeiramente nacionaes, 
pelo que são verdadeiros apreciadores do ge- 
nio lusitano. 

Emilia das Neves sahin desta para o Por- 
to na terça feira ás onze e meia da manhã 
— deixem-me dizer assim —escoltada por sete 
carruagens que a seguiam, conduzindo cava- 
lbeiros que a acompanhavam uns alé Fama- 
licão, outros até essa cidade. No lunch que 
lhe foi offerecido no Bom Jesus fez a snr.? 
Emilia das Neves um brindo a todos os ac- 
cionistas do theatro de S. Geraldo, lembran- 
ca tão delicada como apropositada, que fai 
correspondida com o maior entbusiasmo. O 
mesmo já se não póde dizer de alguns mem- 
bros da commissão, que fizeram brindes a 


e terre 


alguns seas collegas para que ostes lh'os re- 
tribuissem do mesmo modo, esquecendo 
nquellos collegas qr não estavam presentes, 
ibas que nã realidade mais fem contribuido 
jara a conelusão do theatro, já adiantándo 
trio dba ER mendr promioyjf sendo 
fiadures e principaes pagadores dos empres- 
timos contrabidos, já pelo grande numero de 
acções que possuem e já finalmente pelos 
seus trabalhos. Não deixaremos porém nós 
em esquecimento os nomes d'aquelles a quem 
Braga mais deve para vêr ultimado o seu lhea- 
trove aqui registamos os nomes dos snrs. Luiz 
Jusó de Mattos, Francisco de Campos Aze- 
vedo Soares e Ienrique Freire de Andrade, 
os quaes são merecadores dos maiores elo- 
gios e de um verdadeiro reconhecimento. 
Como estes ilustres cavalheiros não possuem 
só uma acção, mas sim ás cincoenta, e co- 
mo não levaram a 6 por cento pelos adianta- 
mentos que fizeram, mas sim o fizeram gratui- 
tamente, por todas estas razões se não Lor- 
naram merecedores de uma saudo dos seus 
collegas. Fez-lhes porém a justiça devida a 
snr.º Emilias das Neves, fazendo uma saude 
a todos os accionistas, no que mostrou que 
sabia reconhecer muito melhor do que aquel- 
les quaes os esforços necessarios para a con- 
elusão de um lheatro como o aclnal de Braga. 

A companhia nacional levou liontem á 
scena o drama — «Os Filhos dos Trabalhos» 
—e a farça-— «A inauguração do theatro de 
S. Geraldo» — do nosso distincto lilterato 
Torres e Almeida Junior, a qual mereceu 
os maiores “npplausos, sendo o seu aulhor 
chamado no fim para ser victoriado com pal- 
mas. À companhia andou muito bem, 

Dar-lhes-hei agora outras nolicias, ainda 
que pouco ha de consideração. - 

No. dia 6 do corrente tinha de, hir ao 
Jury o Manoel Lino, o santeiro, pelo crime 
de fabricador de moeda falsa, mas O juiz 
para evitar massada teve o cuidado de antes 
declarar nullo o processo, e por isso não foi 
n'aquelle dia. No dia 11 foram para Barcel- 
los os outros presos pelo mesmo crime para 
alli serem interrogados no novo processo e 
voltaram no dia 12, recolhendo-se ás mes- 
mas prisões. Consta-nos que (em de ser 
aqui inguirida por deprecada uma das tes- 
temunhas que por aviso ou ordem incom- 
petente alli não quer bir. 

O nosso monte-pio dos artistas braca- 
renses ficou in momine e assim continuará, 
porque espera por uma informação do go- 
verno civil, para a qual, sendo apeuas ne- 
cessario um quarto de hora, jaz n'aquella 
secretaria ha dous mezes ou talvez mais | 

Temos a reclificar dous erros que pas- 
saram na nossa ultima correspondencia re- 
lativamente à desamortisação de fóros, e 
que nos parece não termos escripto. No $ 
6.º, linha 3.2, aonde se lê — confrarias — 
deve lér-se — corarias, — que eram umas 
corporações de padres junto dos concgos 
on cabidos e que com elles resavam no côro — 
e no mesmo $ onde se Jê — freguezia de S. 
Paio de Tousada — deve lêr-se—S. Paio 
de Pousada, Relativamente à desamortisação 
teremos ainda de fazer mois algumas con- 
siderações. 

Por aqui tem feilo rigoroso inverno, o 
que muito transtorno está causando aos la- 
vradores para as ceifas dos centeios que se 
estão fazendo, para as dos lrigos, para as 
sementeiras de terras pezadas e para as de 
restollada. A terrivel molestia das vides vai 
progredindo em grande escala e em grande 
escola apparecem os cachos sem bagos, por- 
que o muito frio e depois os raios do sol 
os tem moido, Tambem já principiou a mo- 
lestia nos balataes, ainda que em pequeno 
ponto, porém dizem-nos que na freguezia de 
Sequeira estão muito alfectados. O milho 
está-se aqui vendendo muito bom a 300 rs. 
o alqueire. 


NOTICIARIO, 


Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem pelas 2 horas e 50 minutos da 
tardo para o porto do mesmo nome, condu- 
ziu a seu bordo 65 passageiros entre elles os 
seguintes : 

D. Florinda Roza de Mello Rodrigues, 
Jonquim Pereira Arantes, José Pereira Dias, 
João Josó d'Almeida Bravo, Francisco da Sil- 
va Monteiro, Antonio Dias de Freilas e sua 
esposa, James Rawes, Antenio José Ramalho, 
Henry Paye Turner Barron, José Corréa de 
Barros, seu sobrinho, Miguel Maria Sipolis, 
D. Maria Francisca, D. Maria Orsat. 

Aguardente. — Tendo-se suscitado 
duvida se a reducção de direitos sobre a 
aguardente estrangeira, devia tambem es- 
tender-se á de canna, o ministro respectivo 


Eee eee erre 


decidiu que esta deyia comprehender-se na 
reducção de direitos. 

A alfandegá desta cidade deu conheci- 
mento ao comibércio desta resolução no se- 
guinte edital: | nd 

« Pela direção da alfandega do Porto 
se faz saber ao commercio desta praça que 
por communicação telegraphica expedida pe- 
lo ministorio da fazenda com data de hoje, 
se delermina que a reducção dos direitos 
da aguardente, de que tracta o artigo 1.º da lei 
de 28 do maio ultimo, comprehende tambem à 
aguardente de canna. » 

Aviso. — Os cabos de policia tem an- 
dado, por ordem das respectivas regedorias 
a avisar os habitantes das differentes ruas para 
que na vespora e dia de S. João, não lan- 
cem fogo d'artificio, sem previa licença da 
authoridade. 

Por este modo ninguem poderá allegar 
ignorancia, nem se darão casos d'injustos 
multas, como se deram por occasião das Ivs- 
tas. de Santo Antonio. 

Sinistro fluvial. — Hontem, das 4 
para as 5 horas da tarde, o barco de Ber- 
nardo da Silva Grilo, d'Entre os Rios, car- 
regado de baga, pelles o taboado, estando 
a descarregor a baga para bordo do vapor 
«Lisboa», a roda do vapor, fazendo uma ro- 
tação, quebrou a prôu dosbarco e parte da 
borda. 

O barco melteu agua e da carga per- 
deram-se 52 pelles e molhou-se parte da. 
baga. : - 

() barco estava seguro na companhia de 
seguros Douro. 

Sbras da alfandega. — O engenhei- 
ro das obras da nova alfandega mandou para 
vifferentes concelhos convidar operarios com 
o fiw de dar este verão tôdo o desenyol- 
vimento possivel ás obras, de modo que as 
cheias do inverno, quando as haja, as não 
possam prejudicar, 

Hoa medida. — À empreza do vapor 
«Lisboa», em consequencia do exagerado 
preço que os Darqueiros levam pelo trans- 
porte de passageiros e bagagens para em- 
barque ou desembarque, no dito vapor,  re- 
solyeu que tanto para um como para ou- 
tro caso o vapor tomasse prancha, o que já 
hontem começou. 

Ebesastre, — Hontem de tarde passan- 
do na rua do Caramujo, o creado do snr. 
Arnoldo Ribeiro de Faria” montado n'um 
cavallo, este chegando ao sitio onde se acha- 
vam as mulheres que andam a conduzir o 
entulho d'aquella rua para o Prado do Re- 
pouso, tomou medo e cahiu, apanhando com 
uma ferradura 0 braço de uma das mulho- 
res, que eslava a comer cerejas, c não pôde 
fugir a tempo, fazendo-lhe um grande gol- 
pe. O creado foi preso, porem osnr. Guilber- 
me Augusto Machado Pereira, descendo á 
rua, affiançou o creado do snr, Faria, man- 
dou curar a mulher, soccorrêndo-a, e pro- 
mettendo tomar sobre si a despeza do tra- 
elamento. 

E" louyavel esta bumanitaria e generosa 
acção. 

Encendio imaginario, — Hontem 
ás 8 horas da noite, em casa do snr. Ma- 
galhães no largo do Terreiro da Alfandega, 
uma creada que linha acendido um fogarei- 
ro o collocou fóra da janella sobre o Le- 
lhado por causa do muito fumo que o lume 
produzia, Os barqueiros que estavam na 
praia de Villa Nova viram o fumo e as fa- 
gulhas, imaginaram que andava incendio na 
casa, sem mais reparo ou reflexão foram 
dar aviso á estação da bomba, que alarman- 
do toda a gente pelo caminho, atravessou à 
ponte, e chegou ao largo do Terreiro à 
cata do incendio que só existira na imogi- 
nação dos barqueiros. Os bombeiros, que 
lão azafamados vinham, contando já com o 
premio, por serem os primeiros chegados 
ao local do imaginario sinistro, “ficaram de- 
sapontados e regressaram a Villa Nova pra- 
guejando aquellos que tal estafa lhe propor- 
cionaram. 

Prisão importante. — O nosso cor- 
respondente de Coimbra nos participa tele- 
graphicamente que por nolicia lelegraphica 
recebida n'aquella cidade se soube que fo- 
ram presos em Aranhas, concelho de Pe-. 
namacor, Felicissimo da Veiga, e José Vi- 
zeu, aulhores principaes do roubo de Lorvão. 

E coniimuar-se-ha. — Na freguezia 
de Santa Margarida, do concelho de Lousa- 
da, João da Silva Telles, desesperado com 
seus padecimentos, tomou a terrioel resolu- 
ção de se suicidar enforcando-se em uma 
oliveira 

Noivado e sepulchro. — Na fre- 
guezia de Palme, da comarca de Barcellos, 
Manoel Alves de Sá; tres horas depois do 
seu casamento teve uma desintelligencia com 


de azedume contra o mundo, 6 lalvez n'es- 
sas paginas abrasadas eu blasphemasse con- 
tra Deus... Veio, e soube ainda achar no 
fundo do seu coração balsamo para adoçar 
as nossas dores; bemdita seja ella! Sabes o 
que fez para me trazer essa suprema con- 
solação? Ievoltou-se contra seus paes! O 
pai está muito irritado, e resolveu leval-a 
para a provincia e meítel-a n'um convento. 

“Não te admires, meu amigo, da frieza 
com que fallo disto. A partida de Clara é 
uma felicidade para mim, e ainda que ella 
tenha de sofrer com isso, eu regozijo-me. 
Seu pai lem razão: entre ella o eu cayou- 
se um abismo de ignominia; não póde 
transpôl-o. Basta-me saber que ella ao me- 
nos está convencida da innocencia de meu 
pai e que mo não despresa,.. Bem sinto 
que ainda a amo; que por ella passaria 
atravez das chamas do inferno, se me fos- 
so permiltido dar-lhe esta prova do meu 
amor; mas não póde ser; já não tenho di- 
reito a amol-n: um desejo meu mancha e 
profana. Seja pois assim Pellarei della a 
Deus só nas minhas orações para que espalhe 
sobre ella as suas bençãos. Que se lembre 
algumas vezes da nossa infancia, quo derrame 
uma lagrima sobre a sorte de méu pai, e 
depois nada... mais nada... 

Sinto-o, encontramos mais consolação 
em nos submettermos do-que em luctar con- 
tra um destino fatal e inexoravel; curvei a 
Sata e não medirei a profundeza alé onde 

esço, 


anjo; a minha carta estava cheia de fol-o! 


A imagem de meu pai apparece-me por 


vezes a meus olhos, por vezes um sonho 
me transporta á sua prisão. Então começo 
a lremere o sangue ferve-me nas veias, os 
dentes rongem-me e choro interiormente , 
pois o profundo . sentimento da minha inef- 
licacia morde-me no coração como uma 
cruel serpente... Mas isto não dura senão 
um inslante, não é senão uma [ugiliva emo- 
ção. Socégo e penso no que me diz Clara... 
Talvez ainda haja esperança ; vamos appel- 
lar. So isto não der bom resultado, ficamos 
reduzidos á ultima miseria ; mas que im- 
porta, ó meu Deus | que importa isso para 
nós, que deixariamos todos com alegria cor- 
tar os dedos para evitar sómente essa terri- 
vel marca | Ultima taboa de salvação, esca- 
par-nos-hás tambem ? E 

Ouço suspirar minha mãi... E' talvez o 
seu ultimo suspiro! Meu Deus | não, abre 
os olhos... Vou ajoclhar-mo ão pó do seu 
leito'c resar por ella, 


A noite foi boa. Minha mãi não mor- 
rerá: já pôde abraçar-me; mas está tão falta 
de forças, tão fraca, que não póde ter os 
olhos abertos. Thereza e Ursula estão sen- 
tadas em cadeiros ao pé da cama e riem 
de contentes; guardom todavia o mais pro- 
fundo silencio o estão muito quietas. As po- 
bres crianças saberão mais tarde o que quer 
dizer o nomo de filho de ladrão! Agora são 
ellas felizes por sua mãi ler reaberto os 


olhos. a 
Karel, acabo de ler esta carta q vejo 


que te não tenho, por assim dizer, dito nada, 
Perdôa o meu estouvamento... Ainda uma 
interrupção; o labellião mandou-me chamar. 
Não sei o quelem a dizer-me, mas tremo. 
Talvez uma nova desgraça | 


Fui a casa do tabelião, Karel. O que 
elle me disse encheu-me o coração de gra- 
tidão, e todavia as suas palavras lizeram-me 
a principio sofirer mortaes torturas. Não posso 
tornar a ir ao escriplorio; o filho d'um con- 
demnado por crime de roubo com arromba- 
mento não pódeservir para um emprego que 
assenta inteiramente na confiança, publica ; 
a minha presença causaria muito damno a 
meu patrão; -—e depois, vês tu, os Slan- 
dels encarregaram-no de cuidar dds seus ne- 
gocios: são ricas, e influentes. e-me tudo 
isto com uma bondade paternal, comprehen- 
di-o bem. E' comtudo um calix amargo para 
mim o pensar que para o futuro serei re- 
pellido por toda a parte e que me será pro- 
ciso fugir de todos os meus antigos amigos 
e companheiros | Não quero pensar n'islo, 
Karel; preciso de muita força e coragem 
para cuídar de minha mãi e de minhas ir- 
mãs. Cumprirei religiosamente esta missão ; 
talvez encontro auxilio e consolação. 

Depois que o tabellião me fez bem per- 
ceber que eu não podia apparecer no escri- 
plorio, agarrou-me na mão e disse-me : 

« Guilherme, seja ou não vosso pai cul- 
pado, tenho compaixão de vós. Merecieis 


uma melhor sorte, Comprebendo que seria 


uma terrivel desgraça para vós, se vos pri- 
vasse dos meios de sustentar vossa 
vossas jovens irmãs: não O farei. Fic 
vossa casa, e lrabalbai lá para mim ; far-vos- 
hei copiar áclas ou executar outros traba- 
lhos. Em todo o caso, continuarei a pagar- 
vos o vosso salario annual como até aqui. 
Podereis facilmente merecel-o, e-vêde que 
esta combinação vos será ainda mais vanta- 
josa, pois deixa-vos estar sempre ao pó 
de vossa mãi doente. .E' assim, não é ver- 
dade ?» 

Em resposta beijei à mão do meu ex- 
cellente amo, e derramei lagrimas de reco- 
nhecimento. Ah | isto fez-mo bem ; sinto que 
ainda me resta coragem. 

E agora, Karel, não te afíilijas tom a 
minha desgraça... Vês que sofiro com pa- 
ciencia, Deus assim o quiz: inclino-me hu- 
mildemente sob a sua mão omnipotente. Do 
fundo da minha dôr, do fundo da bumilha- 
ção e da ignomnia em que cahi, grito ainda 
pora elle: Sêde bemdito, Senhor, por me 
terdes deixado na terra um amigo como Ka- 
rel, um anjo como Clara e um bemfeitor co- 
mo meu amo | 

E depois, não temos ainda uma ultima 
esperança? O tribunal de cassação talvez an- 
nulle a sentença...; outros juizes reconhe- 
cerão talvez a innocencia de meu poi: en= 
tão ficará livre não só da prisão, mas tambem 
da infamia. Ah Karel, pede e espera com 
nosco, E 


Teu amigo, 
GuiLaERNE, 


(Continia,) 


O COMMERCIO DO PORTO. 8 


um seu primo, que dando-lhe com uma en-jaltamente offensivo ao meu creditoe honra, relação contra a pratica seguida na relação jminações. Com m motivo do fausto successo 
xada o deixou morto. já porque o negociante sem estas qualidades| de Lisboa | que motiyou esta festa nacional, o ministro 

A's galas do noivado seguiram-se os|é despresivel na sociedade e já porque po- Taléo fim d'este enredoso processo ain-|dos negocios estrangeiros, mr. Thouvenel, 
lutos da morte. As flores do hymeneu enla-jdia produzir a sua queda, levando após si da no corrente anno | |! que apresento ao foi agraciado com o gran cordão da legião 
caram-se com os cyprestes da campa | a desgraça de uma familia ||| publico para que avalie como procedem|de honra. 

Noticias agricolas: — Diz o «Vian- Querellando por isso do seu jornal e sen-/aquelles a quem está confiada a nossa for- IDEM 15. — O banco de França nugmen- 
nense» que; as chuvas copiosas e frias teem|do pronunciado, seguiu-se O seguinte pro-[luna, a nossa vida e a nossa honra!!! tou o seu numerário em 19 1/3 milhões 
causado bastantes estragos, sobretudo às vi-|cesso: - Pela inserção d'estas linhas no seu acre- da. Trancos, e diminuiu em 30 3/5 05 valo- 
deiras, nas quaes o oidium começa a de- ditado jornal (as quaes por motivo de mo-jres de varleira. ' E 
senvolver:se com mois intensidade. Diz que É LONDRES, 15. — Mister Kinglake per- 
as veigas estavam alagadas. foi o aggravante no despacho de que recor- lhe ficará agradecido o guiará na camara a lord Rnssel de que 

Felegraphia clecirica. — Na pri-lre, porquanto apresentado o autographo De V. ele., modo a França porá em execução o artigo 

v meira quinzena do corrente mez rendeu oldo annuncio que o aggravado denunciou Manoel de Passos Pereira. segundo do tractado da cessão da Saboya. 


telegrapho de Vianna 30:260 reis — o delcumo oflensivo da sua honra e injurioso ao Vianna do Castello, 10 de junho de 1860. | m==semenamame te eres mem 
Caminha 13:170 réis — e 0 de Valença 8:695.|seu caracter, não tinha mais sugar O pro- | camera PARTE CONMERCI q! 
y oo AL. 


— Total 52:125 réis. ! cesso por abuso de liberdade: de imprensa, E : = 
EETERIOR. 
A ALFANDEGA DO PORTO. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 19 Dt JUNHO. 

N'oste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


GIBRALTAR (e mais portos do Mediterraneo).— 
Vapor paq. ing. Cora-Linn. 

MO DE JANEIRO E GOA, — Brigue Lidador, 

S. MARTINHO. — Escuna Victoria. 

PORTO. —Barca Duarte 4.º 
eee e er 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arto 
para aprender o idioma francez com perfei- 
ção e promptidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição. 

Vende-se em casa do aulhor largo do 
Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
para cima. 


1.º Atcordão, ma Relação. ; 
Accordão em relação: Que aggravado |lestia não tenho remeltido ba. mais tempo) 


Catastrophe. — No dia 16 do corren-| mas sim o meio legol para intentar contra 
te, na freguezia de Gontinhaes, concelho dejo author da injuria e. diflamação o proce- 
Caminha, hindo João Martins Pereira àzeitar| dimento que corresponde ao artigo 407 do 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 


as peças de um meinho de vento, entsla-| Cod, Pen., caso em que ô negocio se achava. |, ita d'alfai Preço 500 réis. 
ram-se-lho os dedos e em seguida o braço, Dando pois do apprigofito provimento| 13, do Havre de 11 é de Bruxellas de 12. ei aliarjiagã do 048 de 68:T12p145 
que já estava quasi esmagado quando lhejem seu recurso, mandam que o juiz recor- As tropas napolilanas que evacuaram Pa-ltggra em 19. 4: 1218175 + 4 
acudiram. a rido, emendando o seu dospasho, despro-|lermo dirigiram-se para Gaela o Castella- — | 
Foi no mesmo dia, no hospital de Ca-|nuncie o “mesmo aggravonto e lhe mande mare, cidade de terra firme que não deve 72:8338320 | 
minha, cinco ou seis centimetros abaixo do [dar baixa na culpa. Porto 29 de fevereiro |confundir-se.com o castello forte de Palermo. º 


hombro. 
Costumes chinezes. — O abbade 
Lo Noir, fallando da China, di Recorri para o Supremo Tribunal de 
«A carne dó cão possa na Europa pels| Justiça e houve o seguinte accordão : 
peior de todas as carnes. Os chinezes jul- DO Acordão. 
gam de diferente modo, pois engordam os A cnTIRo A ERA Neon selo PO RS U pesa 


cães que «começam a, envelhecor 6 05 €0- Tribunal de Justiça: Que mostrando-se dos 
autos haver o recorrente Manoel de Passos 
Pereira dado sua querella contra o editor 
responsavel do jornal o «Commercio» da 
cidade do Porto pelo annuncio do n.º 273, 
e sendo este pronunciado e correndo o pro- 
cesso seus devidos termos, apresentou o mes- 
mo o “aulographo, vindo a recabir a res- 


de 1856. Lopes Branco — Macedo — Sea- 


Vê-se por isto que presistiu a exigen- 
bra: 


cia de Garibaldi. DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


| O enviado napolitano tinha chegado a sunHo, 19. 
Pariz e d'alli devia dirigir-se a Londres ; RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro 2.º, J. 
porém, á vista das declarações de lord Pal- D. Simões, 600 ancoretas com azeitonas, 600 liaças 


iesaç [de vimes e 6 barris com presuntos. 
merston na camara, parece que a sua missão |(* MA CN o Ermelinda, M. L. Martins 
será sem resultado. Lord Palmerston decla-| Brandão, 40 caixões com pomada- 
rou que a Austria se negou a, intervir em IDEM.— Na barca Santa Clara, A. J. Coelho, 
favor do rei de Napoles e que linha razões|25 saccos com feijão, 2 fardos com capachos, 4 


é 7 ditos com archates e 100 ancoretas com azeitona. 
Pd que o governo francez fizera 0/Cogy, O Na galera Saudade, A. J. Coelho, 40 


q ? saceos com feijão, 2 fardos com capachos, 10 bar- 
“À «Independencia belga», dizendo quejris com sulpicões e 100 ancoretas com azeitonas; 
a missão do cande de Martino a Pariz é im-|F. de Moraes Guedes, 2 caixões com pentes ; d. 


plorar o auxilio-do governo francez, acres-|A- Alves Veiga, 2 caixões com vinho engorrafado. 


UEM pertender tomar de arren- 

damento por um ou mais annos 
uma propriedade de casas com quin- 
tal e frente para a estrada de Vallongo, abai- 
xo das Vendas Novas, a qual tem bons com- 
modos, e serve para qualquer negocio : quem 
a pertender póde tractar com José Joaquim 
Teixeira de Mello, rua das Flores n.º 304. 
A chave da mesma casa está em poder de 
Manoel Ferreira Espingardeiro, defronte da 
mesma propriedade. (1281 


Os talhos estão guarnecidos de carne 

de cãb como, das ontras carnes. 
Diz-se que nas nossas hospedarias sa dá 
- gato por lebre. Os chinezes não teem d'es- 
les myslerios, pois consideram o galo ex- 
cellente manjar, vendo-se nas casas de co- 


PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, J. J. 


mer enormes gatos mortos e pendurados com 
a cabeça e rabo. 

O rato é tambem um animal que entra 

por muito na alimentação dos chinezes. Co- 
mem-nos frescos e salgados. Os salgados são 
principalmente destinados para as tripulações 
dos juncos. 
* Os lavradores imaginaram um meio en- 
gonhoso de lirar partido da fecundidade dos 
ralos; teem raloeiras como nós temos pom- 
baes. Para estabelecer estas habitações de 
ratos guarnecem os recantos, que esles ani- 
maes procuram, de garrafas de gargalo com 
a sulliciente largura para se poder introdu- 
zir a mão. Os ratos tomam estas garrafas , 
encravadas na parede por buracos, e fazem 
m'ellas os seus ninhos. Os lavradores” vão de 
tempos a tempos fazer a colheita dos ratos 
novos, como entre nós se faz a dos borra- 
chos nos pombaes. » y 


—— em 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
' SESSÃO DE 18 DE JUNHO. . 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
“Appellações civeis. 


Vizeu, Miguel Leite de Carvalho—Contra Luiz 
Coelho de Seixas —Juiz Seabra, escrivão Cabral, 

Cabeceiras de Basto. D. Narciza Candida de 
Azevedo Lopes de Carvalho, viuva Contra Ber- 
nardino Falcão Nibeiro Basto—Juiz Cardozo, escri- 
vão Silva Pereira. 

Arcos. José Antonio de Castro Barros e mu- 
lher—Contra Rosa Maria Anlunes— Juiz Macedo, es- 
crivão Albuquerque. 

Penafiel, Anastalda de Freitas e marido — Con- 
tra Valentim de Preilas—Juiz Pereira Leite, escri- 
vão Bandeira. 


Dita da fazenda nacional. 


Monte-mór-o-velho. A F N.—Contra a camara 
Monte-mór-o-velho — Juiz Lopes. 


ponsabilidade sobre v regorrido Luiz Barboza e 
Silva ; o qual, aggravando da injusta pronun- 
cia, é sendo nella provido com o fundamen- 
to de que, aprosantado “o autographo, não 
tinha mais lugar o processo de liberdada de 
imprensa, mas sim o meio legol contra o au- 
thor da difamação estabelecida no artigo 407 
do Cod. Pen. $ 1.º que tem referencia á lei de 
22 de dezembro de 18340 leide 10 do dezem- 
bro de 1852 sobre a liberdade de imprensa. 
Portanto anoullam o accordão recorrido, con- 
cedem a revista: e mandam que os autos 
baixem á mesma relação para que por dif- 
ferontes juizes se dê cumprimento á lei. 
Lisboa 9 de dezembro de 1856. — Ferraz — 
Aguiar — Vellez Caldeica— Ferrão — Grade — 

3.º Accordão, ma Relação do Porto. 

Accordão em conferencia que aggrava- 
do foi o aggravante no despacho de que se 
recorreu, por isso que do processo não 
consta que fosse dada querella designada- 
mente contra o aggravante Luiz Barboza e Sil- 
va, e que na conformidade do art. 873 da ref. 
jud., devendo ser certa o determinada a 
pessoa contra quem é dada a querella, e 
não ser pronunciada nella outras pessoas se- 
não a de que se querella, na querela a - fl. 
12 não se querella designadamente senão 
contra Boaventura José Vaz Murta. Portanto 
dando provimento ao nggravo mandam que 
o juiz recorrido emende o seu despacho e 
despronuncie o aggravante. Porto 7 de fe- 


mento — Monteverde — Peixoto. 
bunal de Justiça e se proferiu o seguinte 


accordão : 
4.º Accordão. 


vereiro de 1857. — Cerqueira— Amado — Sar- 


Recorri novamente para o Supremo Tri- 


centa que até ao presente tudo aulhorisa a 
assegurar que os soctorros não serão con- 


venção. 
A versão de que os inglezes, nos termos 
da capitulação, accuparam o forte de Cas- 


uma tentativada Inglaterra para restabelecer 
na Sicilia o seu protectorado do 1812, e 


oceupar por sea lurno alguma posição: im- 
portante do continente napolitano, para con- 
trabalançar assim a influencia franceza. : 

Verdadeiras ou falsas estas noticias, é 
fóra de duvida que os acontecimentos da Si- 
cilia pozeram em frente uma da outra as 
influencias da França e Inglaterra, que mu- 
luamente procuram contrabalançar-se. 

Os perigos que ameaçam a côrtode Na- 
poles serviram de lição á Austria, que para 
segurar a posse do lerritorio veneziano não 
só toma todas as precauções militares, mas 


do despacho de Vienna que publicamos. 


vezes salisfazem aquelles a quem são fei- 
tas. 


DESPACHOS 'TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 13.— Lord Palmerston decla- 
rou nas camaras que a Austria se negára a 
intervir em favor do rei de Napoles e ac- 
erescentou que linha razões para julgar que 
o governo francez tinha feito o mesmo. De- 


dizem quo o governo francoz “tenciona fazer|53 vol. com 4 pipas, 8 


pois disse que o governo napolitano tinha |carga : 


Araujo Guimarães, 15 saccos com farello: E. J 
T. de Carvalho, 60 saccos com farello, 100 saccos 


cedidos, e que Lodas as potancias, d'esta vez|com feijão, 1 caixão eom massos de linha e 30 
pelo: menos e sem excepluar a Austrin, pres- |Conastras com alhos. 


MARANHÃO. —Na barca Alfredo, J. Gomes de 


tarão homenagem ao principio da não inter-| carvalho, 1 caixão eom vinho engarrofado; À. . 


Ferreira Vianta, 1 caixão ca fozendas; 
A. M. Fernandes Guimarães, 2“cunhetes com sal- 
picões e 2 ditos com fechaduras; J, Chaves de 
Oliveira, 6 barricas com cevada, 1 caixa com 


tellamare em Palermo, não é nem confirma-| for de sabugueiro é 2 ditas com cola; 3. L. 
da nem dêsmontida. Alguns jornaes de Pa-jAlves, 1 caixão 
riz, dando como corto O facto, vêem elle |M 


com lenços d'algodão c papel; 
Pereira, 15 vol, com ferragens, 8 barris com 
presentos, 1 caixa com chopeus de lã e 5 vol. 
com dirersos generos. 

PARA! —Na barca União, Castro Silva & Filho, 
almudes e 9 canadas de 
vinho. E 

LOANDA. — No brigue Amelia, J. Ribeiro 
Pereira. 5 caixas com papel e 2 pipas com vinagre. 

LONDRES.—No brigue Adrenturo, C. N. Kopko 
& €.3, 9 vol. com 6 pipas de vinho. 


85 vol. com G0 pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 


C. M. 398—Setubal.—Hiate Oliveira Brilhante, 
68 ton., mestre Parreira, a Marcelino Fins & 6.º, 
carga: 140 milheiros de sal e 15 saccas com 


TOZ. 
C. M. 999—Londres.— Cuter ing. Providence, 


faz concessões nos venezianos , como se vê|59 ton., cap. Maycosk, a C. Coverley, corga: 800 


saceos com arroz, 92 ditos com assucar e 1,658 


Estas concessões á ultima hora poucas|P3us campeche. 


G. M, 400—Selubal.—Hiate Feliz Destino, 118 
ton, cap. Carmo, a Daniel & Irmão, carga: 230 
moios de sal. 

C. M. 401—Idem.—Hiate Rio Douro, 79 ton., 
cap. José Draz, a J. FR. Gomes & Irmão, cnrga: 
M6 moios de sal, 391 vol. com arioz, banha, 
azeité elo. « 

C. M. 402—Lisboo.— Vapor Lisboa, 296 ton, 
cap. Contente, a A, Miller & 08, corga: 306 rol. 
com ferragens, farinha, onrucú, sabão é diversas 
mercadorias. 

CG. M. 403—Idem.—Vapor ing. Braganza, 399 
ton., cap. Lendon, a P. Chamiço, Filho & Silva, 

to ton. de lastro d'areia, 


BRISTUL.—Na escuna Alarm, G. Garrard & €.º a 


S. JOÃO 


A rua das Hortas terão lugar os festejos 
14 neste Santo com toda à pompa, havendo 
na vespora illuminação a gaz e muzica, é no 
dia, de tarde, e á noite tocarão duas mu 
zicas, terminando a função com illúminaçã 
e fogo W'arlificio. Espera-se que os mora- 
dores terão as suas janellas. adornadas. 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 


no paiz. 
RAÇA DURHAM, 


M touro de 4 annos 
Ra 
Pes 


muito perfeito. 
Um dito de 11 mezes.. 
y Uma vacca favorita. 
Uma dita córa. 
Uma dita bella. 
Uma dita branca. 


Uma toura de 8 mezes. 
Uma dita de 7 ditos. 


RAÇA DURIHAM — TURINA. 
Uma vacca com cria, muito symelrica, 
Uma dita sem dita, dita dita. 

RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ter cria. 
Uma dita com cria. 
Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. e 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panha, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


q LUGA-SE desde já um armazem con gran-= 


municipal de 
Branco, escrivão Albuquerque. 


Aggravos de instrumento. - - 


Felgueiras. -D. Leonor Rosa dos Guimarães— 
Contra o cummendador Joaquim Maria Usorio — 
Juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira. 

A llhavo. Francisco da Silva—Contra Manoel da 
Silva Martins e mulher—Juiz Oliveira, escrivão 


Arcordão em conferencia os do Supremo ind gula 1 da 
Tribunal da Justiça: Que sendoo facio de Ted o um agenio diplomatico a Pariz e 
que se tracta de abuso de liberdade de im-| “ontres. x O governo inglez, continuou, 
prensa, e -achando-se sustentado no artigo manifestará ao; dito enviado todo o horror 
15 do Cod. Pan. a legisinção que lhe é re-|IU€ lhe tem inspirado as atrocidades e 
lativa, não póde o mesmo facto deixar de ser bombardeamento de Palermo, ainda que não 


processado e julgado pelas leis repressivas de confia em que esta manifestação exerça in- - 


de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem 'o pertender póde dirigir-se á rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. [1061] 


OSE Cardozo, na praça de D. Pedro n.º 
24, acnba de receber pelo vapor Lisboa 


COMPLETA DESCARGA, 
sunno, 19. 
LISBOA.—Barca Ferreira Borges, cop. Quaresma. 


TERMOS DE CARGA. 


E abuso que se possa fazer da mesma im-|luencia no comportamento do governo na- á E i E 
RCE João Antonio Soeiro Nobre—Contra ERRO E GE essas leis são de 29 de Politano, pois os olficiaes que bombardenvam vRE OP Então 107 4 a! VE ana 4500 por eim da NE 
o M. P.—Juiz i o Bandeira. dezembro de 1834, do 10 de novembro de 1837 |Strão, premiados ou recoberão cgrtas do rei TIAYRE; — Palacho Edalinoi -q407/loniy Hcap. P Ho 


Serrão. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PANA 
dB DIA 25 DE JUNHO, 


Appellação crime. 


Sabrosa. O M. P.—Contra José Maria Ferreira 


Muxado, 
—— cre 


OCCORRENCIAS DE 19 PARA 20 DO 
CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, à disposição do administrador do 1.º 
bairro, João da Rocha Brandão, e Manoel 
da Costa; á do administrador do 2.º dito, 
Luiz de Sousa Pinto; á do administrador do 
3.º, Manoel José da Silva, Joaquim Ferrei- 
ra, José Antonio, José Garcia e 12 mere- 
trizes; e á do delegado de saude 4 ditas. 


e 19 de outubro de 1840, que todas con- 
sideram em primeiro 
author do abuso quando conhecido pela de- 
claração do impressor, segundo à primeira lei, 


vida que a querella dada contra o editor 
responsavel como primeiro conhecido, contra 
o aulhor do abuso logo que fosse conhecido 


minada e exposta pela declaração do editor, 
qual o recorride Luiz Barbosa e Silva. Esta 
foi sempre a intelligencia dada áquellas leis 
para taes delictos e não a que resulta da 
lei do processo em geral no art. 873 da 


lugar responsavel o 


ou do editor segundo as duas seguintose se 
colhe do art. 17 da ultima, é fóra de du- 


pela declaração do editor, foi dada contra pes- 
soa certa na sua origem qual o editor, e deter- 


cheias de elogio.» 

Todos os jornaes fallam do bill de re- 
forma. Uns oceupam-se da resolução do go- 
verno, applaudindo-a, e outros empregam 
uma linguagem violenta, - 

O «Times» mette a coisa a ridiculo, 
dizendo que o bill de reforma, o decimo ou 
decimo quinto d'este nome, exhalou o ulti- 
mo suspiro nos braços de lord John Rus- 
sell. 

NAPOLES 12. — A marinha real captu- 
rou dois vapores que levavam tropas, armas 
e munições aos insurgentes. 

A tranguillidade material não foi aqui 
alterada. 

O governo mandou armar todos os na- 
vios de transporta para empregal-os exclusi- 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
sunno, 19. 


Assusar—2 caixas, 39 feixos, 1 barrica c 60 
sacços. 

Café —12 barricas e 11 satcos. 

Gomma—39 paneiros. o 

Aguardente de cunna—2 pipas. - 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
— suxno, 19 — 


Manifestado para deposilo, 


PA. £. 
Aguardente... .. e... DAS da 


Despachade para censume : 


lima mada ; assim como marquezinhas e guar- 
da-solinhos proprios para senhora, enfeites 
de 28250 até 68000 rs., tambem do Lisboa ; 
assim como garrafas de vinho de Champa- 
nhe de 300 rs. a garrafa para cima, assim 
como capas e mantelletes de mogre e glacé ; 
tambem recebeu ulLimamente de Lisboa calçado 
de toda a qualidade feito em Lisboa, assim co- 
mo guardasoes de seda para hornem de su- 
perior qualidade, [1261] 


ganufactura de camas de 
ferro em grande escalla 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 
“camas de ferro, lavaloriose varios objectos 


nov. ref. jud. Concedem portanto a revista 


le é é ertencentes rte icei 
Uma patrulba da guarda raunicipal, que | pela errada applicação d'este art. á especio| Vamente no serviço do eruzeiros. : Hoquei) POSSAS ciGa D io 28 Ra io as O 
girava nas Carvalheiras, prestou auxílio pelas de que sé lracta, e mandam remeter os au- TURIN 13. — O marechal Vaillant sahiu Vinho maduro. Sa pr k Têm hoje não só sortimento dos ditos 
40 e meia horas da noute ao cabo do secção|tos & mesmn relação para por differentes|de Milão acompanhado pela munieipalidade. Dito verde... we 20420, objectos, como gente suficiente e habilita- 
y ) 8 i 


José d'Azevedo, para capturar Antonio doljuizes so dar cumprimento é lei. Lisboa 18 4 guarda nacional estava postada pelas ruas. “Em Villa Nor 
Sousa Pinto, Acha-se em custodia no quaf-|lo agosto de 1857. — Motta — Vellez Cal- Em Magenta, Novara e varios outros pontos A É 

“tel do Carmo, á disposição do administrador | deira — Ferrão — Cabral — Visconde de For- fizeram-lhe uma recepção verdadeiramente real. Vinho......- ouSfaanad Eh O da 
do 2.º bairro. nos. Regressam a Palermo os marquezes de Despachado para exportação. 
e Torreanna e de Rocaforte e o conde Man- pe a + 


E i zoni, emigrados sicilianos, Vinho.» 2 6 8 
PO RNESPONDINGIA: VIENNA 13.'— A «Gazeta official» pu- Ava 
ATTENÇÃO claração. final do requerimento a fl, 12. 


blica um decreto relativo ao reino da Vene- 
- Sur. redacior. - |Conhecendo do aggravo foi aggravado o ag- o pad 
Em novembro de 1855, no n.º 273 do|grsvante no despacho de pronuncia de que! noi excepto- o Cote bp U cido 
seu acreditado jornal, appareceu o seguinte |SEEravou, porque no annuncio constante do 4 rd spprovação dos orçamentos an- 
anúncio debaixo da epigraphe — aTTENÇÃO: aulographo a A. 28 publicado no jornal! o provisórios e contas: definitivas do 
« Desappareceu repentinamente na ma- desta cidade não contém — expressão offen- fundo provincial 

« nbã de hontem 25 do corrente Manoel|Siva ao aggravado, mem do contheudo d'elle Espera-so a proxima publicação do: pa- 

« de Passos Pereira, commerciante de Vian- póde julgar-se maculaa a sua honva e ca- recer sobre o estado da divida do paiz “ 
« na do Castello, e como a sua presença se|Vacter — não se dando por isso abuso de li- PARIZ 13. — Chegou o enviado napoli- 
« torna indispensayel para certas liquidações| berdaue de: imprensa, "pelo que provendo! ano, Depois da sua entrevista com o impe- 

E « pendentes, dar-se-bão alvigaras a quem o|No aggravo O Juiz Fecoriido jreforme (o seus gor partirá para Londres. 

« descobrir e apresentar. » dorpaçhh e Cesprántadie o da Eorio O «Constitucional» qualicifica de morosas 
, Nos primeiras impressões maculou-so pu-| 6º RE Pri E aMal bado = Leite as concessões políticas que offerece o rei de) O vapor inglez Leda, já foi pilotado, Vem 
blicamente o meu credito commercial, e sup-|-= Cardoso — Silva — Pereira Leite. Napoles. : de Londres em 4 dios, com 4 passageiros, Des- 
posto que foram attenuadas com um contra), Porã io 4 mam et para. o Supremo Aqui dá-so grande importancia á entro-|linaso paro, alli e sabia e O Corrente. |, 
doando ug, aberclá que jriendeis pu =] É PD ana RB vista de Napoleão com o principe regente| O Palache S. Jusê tambem já pilotou 
ica deve ser tambem a reparação. E para “ "ado. da Prussia, porque se julga não stj 
dissipar qualquer duvida que por ventnra pos- Accordão os do “Supremo Tribunal de/ravel á In Iaert 7 A RT A É 
sa haver em pessoas que me não conhecem, | Justiça: Que negam a revista por falta de). VA 14, — O pr cÍpe, reg te dj 
e as que iguoram o desenlace da questão, | fundamento legal. Lisboa 18 de outubro de|Prussia convidou o rei para assislir ao can- 


5.º Accordão ! |! 


e Accordão em relação: Que adoptam a 
doutrina do accordão a 1. 98 vista a de- 


PARTE MARTINA. ; 


PORTO, 20 DE JUNHO. 


Às 12 uORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra: 

Vapor ing. Leda. 

Palacho S. José. 

luas escinas. - 

O vento é N. O. (fresco) ee mar bom. 
p 


Acaba de entror o vapor inglez Cintra, de 
Liverpool em 5 dias e conduz 4 passageiros. 


——— eee 


PORTO, 19 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


Todas estas pibprigdades! estão sendo 
adranistradas por Cypriano Cansverro, cum 
nbado da annunciante, (1206) < 


Ja para com muita brevidade salisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- , 
dos. (1437) 
D Carlota Machado Canavarro, 
= da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
k como lutora, legalmente aultho-" 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
rido marido José de Souza Canavarro; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
ânnunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : > 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada o Penedo.do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros. 
Uma dita-denominada as Quebrados. 
Um olival denominado de S. Domingos.- 
à estimação de 3978492 que coube so. 
! ! fallecido marido da annunciante em umas 
e para credito da elasse a que me honro| 1859. — Ferrão — Visconde de Fornos — Vel-|gresso de soberanos em Baden. R e casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
“ pertencer, julgo a imperioso RD lez Capira — Sequeira Pinto. TURIN 14, — O governo apresentou um : AVEINO, 2 diss.—Rasca Flor do Porto, mestre Pezo da Regoa. A 
icar os accordãos, dos quaes se doprehen- usta o crêr que haja lei para me con-| projecto de lei para contratar um empres=|Bartos, sal, ao mestre. , O fôro de 600 réis, de que é emphiteut 
de os efleitos da lei de liberdade de im-|demnarem nas custas d'este “ollino recurso o de 150 milhões: 77 | A E) AA Abe Ão Micioria, jairo SSilna, Antonio Agostinho de "Carvalho, RR o 
prensa em Portugal... em que me foi negada a revista, e absolver PARIZ 15. — Hontem a revista pessada) * - sAmDAS. villa. Mes Á 
Tal annuncio foi julgado pelas pessoas|os reus- dos dous primeiros recursos em que| pelo imperador esteve magnifica. Assistiram, LISBOA.—Vapor Lisboa. 
sensalas, que prezam e sabem avaliar quan-|me foi concedida, mas assim o quizeram en-|a ella a princeza Maiia da Russia eos seus A : 
to é melindrosa a reputação commercial, tender os signatarios da ultimo acçordão da| dous filhos. Foram muito vistosas as illu- 


—— eee 


) 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Leilão. 
E" o dia 21 do corrente, pelas 14 horas 
da manha, na casa da Alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder perante o director 
interino da mesma, á arrematação de 35 al- 
mudes d'aguardente hespanhola e 20 anco- 
retas vazias, apreendidas no Sabor. 
Alfandega do Porto, 13 de junho de 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1226) 


LUGA-SE uma quinta no Candal com por- 
À tal para a estrada nova, (sitio do Monte) e 
portal com sabida para as Regadas com casa 
de sobrauo para habitação lojas, e casas para 
gado, agua para gasto da casa de poço, e nora 
para regar a quinta : póde ser vista todos os 
dias, o Lracta-se do arrendamento na rua 


do Bicalho n.º 16. (4277) 


UEM achasse um “rolly de papeis, entre 

os quaas se comprebende um litulo de 
praso de bens de raiz, perdido desde a rua 
do Principe ató á barreira de Villar, póile 
entregal-o na rua de Campo Alegre n.º 24 A, 
em casa da Antonio do Conto Guimarães, de 
quem receberá alviçaras. (1278) 


OIRIER, photographo do governo pelo mi- 
nisterio d'agricultura, do cotnmercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonne e de Laudes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photographia, tem a honra de participar aos 
amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. "Tira retratos pho- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 
são pelo preço de 68 a 308000 rs. 
Photographias em preto de 28 a 8$000 rs. 
Retratos sobre vidro ou tela coloridos 
desde 18500 rs. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais myerosco- 
piços, aos quaes dá a dimensão que se de- 
seja. a 
Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da sanli- 
ficação d'este dia. Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis) que elle fizer é destinado para uma 
obra de caridade. E esta quantia será en- 
tregue ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha della pa- 
ra este fim. [1279] 


Melhoramento de letra 
EM DEZ LIÇÕES 
POR 
D. Pedro Sebastia Vila. 


ODA a pessoa de qualquer sexo ou idade, 
que pertender reformar a letra, deve 
matricular-se por todo o corrente mez: findo 
esto praso não será possivel admitlir novos 
alumnos, porque o professor se retira desta 
cidade. 
— Dar-se-hao lições ob na morada do pro- 
fessor, largo de Santo Ildefonso n.º 10, ou 
na dos discipulos. + (1282) 


“ff Medico Manoel de Magalhães Lima, vem 

por este modo despedir-se e ao mesmo 
tempo agradecer à seus numerosos amigos, 
que se dignaram “visital-o por occasião de 
sua vinda.a esta cidade, pedindo-lhes des- 
culpa de o não fazer pessoalmente em alten- 
ção ao seu estado de saudo. 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de junho 
o Satisfazem todas e quasquer encommên- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1265) 


ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 
Catharina n.º 360; quem a pertonder fal- 
le na mesma. (1257) 


RECISA-SE de uma criada com bons cos- 

tumes e que saiba tractar de todo o ser- 
viço domestico de uma casa de familia : quem 
estiver nestos circunstancias compareça no 
Hotel Lisbonense, largo do Carmo n.º 66, 
que achará com quem tractar, c dando boas 
informações não se duvida dar salario mais 
vantajoso. (1268) 


JB, COMMISSÃO administrativa do hospital 

militar permanente da Porto faz publi- 
co que pertende contractar por arrematação 
o fornecimento, a prompto pagamento, de pão 
e generos de mercearia para as dietas dos 
doentes do mesmo hospital, para cujo fim 
convida as pessoas a quem convier a com- 
parecer no edifico do mesmo hospital, emS. 
João Novo, no dia 23 do corrente pelas 10 
horas da manhã. vs 


J. M. N. dos Reis, 
Director. . q 
(1269) 


No largo de S. Domingos 
n.º80a 82º 


A para vender pianos de diffe- 
rentes qualidades, do boa 


Dea, 
D. 
ROFESSOR e inventor da Hortopedia hes- 
panhola, premiado e privilegiado por Sua 
Magestade Catholica o por varios soberanos 
da Europa, etc., etc. | 
Com o seu estabelecimento Hortopedico | 
em Lisboa, na rua do Ouro n.º 152, deter- 
mina visitar as povoações seguintes : Pena- 
fiel, Amarante, Regoa, Lamego e Villa Real, 
para onde deve subir do Porto por toda esta 
semana. A sua demora em todo esto tran-. 
sito não deverá exceder de 8 a 40 dias.| 
A" sua chegada aos ditos pontos serão con- 
vidados todos os snrs. professores de me- 


, g 


PEDRO CORT Y 


dicina e cirurgia, a fim de poderem exami- 
nar os apparelhos Hortopedicos de sua in- 
venção, que tão uteis são á humanidade 
para corrigir os defeitos do corpo humano, 
e ao mesmo lempo levará comsigo uma 
collecção ale fundas de sua invenção, que 
por seu mechanismo podem graduar-se à 
vontade do paciente, podendo montar a ca- 
vallo sem o menor incommodo, e tambem 
as leva umbilicaes para. senhoras, que offe- 
recen todas as commodidades, e fuixos 
elasticas para descahimentos de ventre. 


(1280) 


JB COMMISSÃO administrativa do hospital 

militar permanente do Porto, tendo de 
proceder no dia 23 do corrente pelas 10 
horas da manhã por meio d'arrematação 
publica ao arrendamento da cerca do mes- 
no hospital, convida as pessoas a quem pos- 
so interesssr tal contracto, que principiará 
a vigorar no dia 1.º d'outubro proximo fu- 
turo, a comparecer na sala das sessões da 
mesma commissão, no dia e hora supra, em 
cujo acto serão presentes: as condições res- 
peclivas. - 

JM. N. dos Reis, 


Director. 
E (1270) 


UEM achasse uma cruz de topasios com 

3 pequenos brilhantes pendente a úma 
volta de ouro, que se perdeu em 17 do 
corrente das 41 4 uma da tarde, desde a 
rua de Santo Antonio até ao Corpo da Guarda, 
rua das Flores e praça de D. Pedro, ea res- 
titutir na casa n.º 182, da' rua de Santo 
Ovidio, receberá alviçaras. (1272) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na lravessa do S. Ni- 
olau n.º 44, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um miranto que descobre tudo : 
quem a pertender falla na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


QUEM pordesse. nos fins do mez de maiv 
“ultimo, um relógio d'onro que for encon- 
trado no local junto aos Banhos de Caldas) 
de Santo Antonio das Taipas, falle no escri. 1 
ptorio doexpediente deste jornal que se dirá 
a quem se deve dirigir seu ono-para lhe ser 
entregue, mostrando que pagou 'as despezas 
deste annuncio. 

Passado um mez depois de publicado este 
annuncio não apporecendo seu dono, como 
não tem apparecido aos que na referida fre- 
guezia estão affixados, a pessoa que o tem 
disporá delle como seu. [1263] 


: LUGA-SE uma casa nova de tres | 
à À andares com muitos commodos' 
que serve para uma numerosa fami- 

lia, na rua do Sá da Bandeira n.º 15. Fala-se 
na mesma a toda a hora, (1264) 


NTONIO Joaquim Teixeira, morador na 

rua do Loureiro, sammamente penhora- 
do pelo beneficio que lhe promôveu o ill.mo 
snr. Antonio Soares Teixeira, seu visinho , 
vem deste modo tributar a este snr. e a 
todos aquelles illl.mºS snrs, que se dignaram 
concorrer para um acto de tanta caridade phi- 
lantropia, sens mais expressivos agradecimen- 
tos, € eterna gratidão. [1260] 


Lingua ingleza. 

M professor inglez dá lições particulares, 
na suo lingua, a pessoas adultas. 
Dirija-se em carta fechada a V. N. no 

escriptorio do expediente d'esto jornal 
(1251) 


UEM quizer comprar a 
Z grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim»José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


REBULEIRA N.º 10 


4 taboado de pinho de Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas do grosso. Preços com- 
modos. (1174) 


CALDAS, 


Nua das Flores n.º A5 a 51. 
EM lindas copas de cazemira de côres 
para senhora de 64000 até 88000 réis 
e paletots para homem do 28000 até 128000 
réis. (1164) 


pls camara municipal do concelho do 

Peso da Regoa, se ha-de prover prece- 
doendo concurso de 30 dias, que principiará 
em 15 do corrente junho, perante a mesma 
camara o partido para cirurgia do sobredito 
concelho com ordenado annual de 1008000 
réis— pulso livre— residencia na villa— obri- 
gação de visitar de graça os expostos e os 


Ú 


Lousas para telhados 

A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
N se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feilios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usum 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais Della apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais Dara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
S curadores fiscnes provisorios convidam 
Os credores a reunirem-se no Tribunal 
y 


0 


do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 de 
Junho designado pelo snr juiz commissano 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias | 

O sollicitador— C. P. P. Felgueiras. 
[1108] 


ESDE 29 de maio, ultimo correm, pelo 

cartorio do escrivão do Tribunal do Com- 
mercio Pacheco, editos de 99 dias a cilar 
David Hargreaves, auzente em parte incer-| 
ta do imperio do Brazil, para findos os 
editos e nz primeira audiencia do expediente 
do mesmo tribunal, aonde se fazem ás se gun- 
das e quintas feiras de cada semana, ou no 
immediato sendo feriado, por 9 horas da ma- 
nha, fallar, á acção proposta por Carlos Luiz 
Gubian desta cidade em que pede 1:9348500 
réis, juros e custas, e atodos os seus ler- 
mos até final sentença, com o pena da lei 
no caso de revelia. 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
(1203) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —— 
Champagne - | Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


FLOR D'ENXOFRE -. 
Eos u 
PAU CAMPE- HE. 


Bateria do Terreiro n.º 42 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
B fôr d'euxofre ém barricas da mesma su- 
nerior qualidade que tanta aceitação eucon- 
trou o anno passado , assun como pau cam 
peche e pau amareilo, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços cominodos. (1099) 


Administração Geral da Imprensa Nacjo- 
À nal de Lisboa, proseguindo perseverante- 
mente no empenho de dar o maior desenvol- 
vimento á sua fundição de typos, vem apro- 
sentar hoje ao” exame consciencioso dos se- 
nhores typographos um copioso supplemen- 
to ao Specimen publicado em principios de 
1859. 

Executado com aquella perfeição e osme- 
ro que acreditaram a primeira publicação, 
a Administração lisonjein-se de que este 
supplemento será apreciado não só como um 
documento honroso para a typographia por- 
tugueza, mas tambem como um tostemunho 


insuspeito “dos esforços que ha feito com so-| 
licitude e boa vontade para elevar a Imprensa | 


Nacional de Lisboa á calhegoria de um esta- 
belecimento typographico de primeira ordem. 

Contém o supplemento que ora sabe á luz, 
em 43 paginas de folio, 48 diferentes cara- 
teres ordinarios e de phantasia desde corpo 
6 até 592, uma collecção mui bella de fi- 
letes de diverso desenho (corpo) 2, 4, 6, 8, 
10, 12 16), e uma primorosa serie de colche- 


ites (140), gravados pelo famoso Marcellin 


Legrand, e fundidos em 4 pontos, variando 
na largura entro 16 e 584 pontos. 

Quasi todos aquelles carncteres são fun- 
didos com esmero em matrizes provenientes 
das acreditadas oflicinas de Laurent & De- 
berny e Battenberg, de Pariz, Haennel, de 
Berlim, e outras, e alguns gravados expres- 
somente para este estabelecimento, como, por 
exemplo, os corpos 14 e 16, caracteres or- 
dinarios, devidos ao buril de Aubert, "e os 
grandes typos para cartazes, corpos 368, 416 
e 592, abertos por arlistas portuguezes. Na 
sua escolha, nu que presidiu um gosto seve- 
ro, teve-se principalmente em vista satisfa- 
zer ás necessidades da Lypographia. Os cul- 
chetes e filetes systematicos, além da elegan- 
cia do seu desenho, são de um emprego 
utilissimo, como se procurou demonstrar em 
uma pequena exposição que vai ser distri- 
buida por todas as oficinas typographicas. 

A Administração Geral da Imprensa Na 
cional de Lisboa, esperando que o supple- 
mento ao seu Specimen mereça o elogio das 
pessoas entendidas, affiança que não descan- 
sará procurando incessantemente altender a 
todas as exigencias que tenham por alvo o 
progresso da arte, 

As condições da venda são as que re- 
petidas vezes se teem annunciado ,“garantin- 
do-se toda a promptidão e regularidade no 
sulisfação das encommendas por mais avul- 
aldas quo sejam. [1228] 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 


LISBOA. 
- NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


Segundonolicias ul- 
teriormente recebi- 
das, d'ora ávante o 
pórto da partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 'horas depois 
da sua chegada. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 1.º CAMARA. TERCEIRA 
De Ré. DePrôa . 
Pernambuco... 1108000 1008000 508 
Bahio......... 1208000 1078000 50% 
Rio de Janeiro. 1558000 1258000 50% 
(1429) 


Glasgow. 


Pa 


aa 


'Iyidade. — 


| Para Bristol é Gloster. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =RSTREMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds A1, capitão Wil- 
(975) 


Bristol e Gloster. 

À escuna ingleza == ELIZA, = de 

96 toneladas, classificada no Lloyds 

AÍ, capitão Daniel! Senkins. 
(976) 


dib 


liam Cook. 


Para 


Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE =A* 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shelliff, sahe com toda à bres 
(1050) 


Para Falmoutb, Plymouth 
ce Weym outh 


-A esguta din amarqueza ==UNION 
le 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sabe com toda brevidade 
maior parte da carga prompla. 
k a (1103) 


Para Southampton e Leith 


A escuna ingleza ==PROVIDENCE, 
== classificada no Lloyds A1 e do 
60 toneladas, capitão ***, sahe 
até o dia 4 de julho. E (1254) 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 


O brigue sueco = JOHNNY, =de 
204 toneladas, capitão F. Eblert, 


er a 


e 


sahe até o dia 26 de junho. 
É (1255) 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =-STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capilão Wor- 
folk, sahe até o fim de junho. 
Consignatario Carlos Co verley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, (1256) 
Para Londres. 
O brigue inglez= ADVENTURE= 
a sahir com brevidade. 
(942) 


A escuna ingleza = ALARME, = 

-Os snrs. carregadores terão a 

bondade de mandar-os vinhos, 

pora Gloster, a bordo. [944] 


Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 
x tem à maior parte da carga prom- 
pta. é 


1945] 
Para Hull. 


Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. pi 
» Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 11162) 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capilão Tho- 
mas Butler, espera-se 
com brevidade para sa- 
hir outra vez aló o fim 
de junho, 
rlos Coverley, rua Nova 
(1253) 


dos Inglezes n.º 15. 
= commandante H. W. 
ras da manhã. 
73. (1222) 
Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 
cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
id A barca = PAQUETE DO RIO 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
“A barca =SILENCIO = sobe com 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
id A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
Para Pernambuco. 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 


pobres— cumprir as deliberações da camara, 


construeção, 
[1249] 


[1288] 


PORTO, 


(1128) !Garvalho, rua do D. Pedro n.º 99, 


Consignatario Ca 
Para Liverpool. 
oo O vapor inglez = CINTRA, 
Lloyd, sahirá terça feira 
a 26 do corrente, ás 6 ho- 
Para carga q passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rma Nova dos Inglezes n.º 
Para'o Rio de Janeiro. 
A barca = FORMOSA, = capitão 
da no dia 4 de julho. 
Para carga e passageiros tra- 
rua das Oliveiras n.º 20, (1258) 
Para o Rio Grande do Sul 
GRANDE, = classificada em 4.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento promplo. 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos é 
das Taipas n.º 29. [983] 
Para o Rio de Janeiro 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracla-so na rua da 
niel & Irmão. 
- Precisa de facultativo. (1199) 
Para o Rio de Janeiro 
4.º classe, sahirá com muita bro- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com Josó de Souza Monteiro e Sil- 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-so do um facultativo. (996) 
Vui sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
forrado de cobre, capitão Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
(842) 


Para o Maranhão. 


A barca = BRILHANTE, = capi- 

tão Antonio Cardia da Fonseca, 

sahe com brevidade. 

Para carga e passageiros Lra- 

cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 


o 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 


=de 1.º classe e marcha, pre- 


seu carregamento quasi prompto, por tanto 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
carga e conduz passageiros, tra- 
gp A barca = ALLIANÇA, = do 4.º 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
FOS À barca =NOVO TENTADOR,= 
Novo n.º 15. [1169] 


gado e forrado de cobre, capi- 
tio Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
roga aos snrs. passageiros que pertendem 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
quim Antoniv dos Santos Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 16. [1081] 

O patacho = ERMELINDA, = do 
2 1.º classe, capitão Sampaio, a 

estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 

Para a Bahia. 

Tem de sabir com pouca demora 
dr cla-se com Soares Irmão, rua das 
Hortas n.º 198. * (987) 

classe, sahirá com muita brevi- 

dade por ter prompto o seu car- 
regamento. lg 
Para carga leve e resto de passageiros 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
15. (766) 
de 1.º classe, sahirá com muita 
E brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
Responsavel M, S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


ató ao fim do corrento mez, por já. ter o 
portes o realisar suas passagens até so dia 
Para o Rio de Janeiro. 

sahir com muita brevidade por 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 

n.º 101 e 102. 1682) 

o brigue == TROVADOR;=recebe 

Para o Rio Grande do Sul 

aos quaes oferece superiores commodos é 

E E O oh 
Para o Rio de Janeiro 

da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


